
CORREÇÃO
Este velho e idoso Capiau es-

cuta um, depois outro, e às vezes
comete enganos. Na edição de on-
tem (16), foi noticiado que o pré-
candidato a prefeito Barjas Negri
(PSDB) estaria elegível juridica-
mente amparado por uma liminar
que poderia cair tão logo sua can-
didatura fosse registrada. Aconte-
ce que o ex-ministro da Saúde de
FHC tem uma decisão definitiva do
STF. Ou seja, não existe liminar que
possa cair; existe, sim, uma deci-
são definitiva, sem possibilidade de
alteração por parte da mais alta
corte do país. As águas rolam...

GUIDOTTI
O empresário e amigo José

Luiz Guidotti Júnior entrou em
contato com esse Capiau, idoso e
cansado, para informar que, di-
ferentemente do que foi publica-
do ontem, ele não é mais presi-
dente do PP Piracicaba, cargo
ocupado atualmente por Reinal-
do Pousa. Ele também agrade-
ceu pelas palavras elogiosas di-
ante do seu desempenho na Sem-
dettur, mas reforçou que não pre-
tende concorrer nas próximas
eleições. Seria uma força total.

VICE - I
Para o grupo de Helinho Za-

natta (PSD), a confirmação do
médico Sergio Pacheco Júnior
como vice não é conspiração. As-
sim como o apoio de Sergio Pache-

co, pai. É uma questão de escolha:
olhar para o futuro da cidade ou
para um passado que, por ser pas-
sado, já não existe mais. Na equipe
de Helinho, apenas um nome do
quadro de assessores já foi ligado
ao ex-prefeito Barjas Negri. Um
outro nome fez parte da equipe,
mas foi desligado recentemente.

VICE – II
Equipe nova para uma cida-

de forte outra vez. O grupo de He-
linho destaca que Piracicaba vive
outro momento e precisa ser
grande novamente. Justamente
por isso, juntou cabeças que
apontam para o futuro. A equipe
de Barjas, ao que parece, essa sim
é a mesma de sempre, afirmam
seus opositores, o que não é mui-
ta novidade para este Capiau.

VICE – III
Helinho Zanatta, que é vice-

presidente da Alesp, coloca-se como
uma opção para os piracicabanos.
História cada um tem a sua. A dele
não tem paralelo algum com a do
ex-prefeito, afirmam assessores.

VICE - IV
A estratégia pensada pelos

partidos ao indicar o médico Sér-
gio Pacheco Júnior como pré-can-
didato a vice-prefeito é mostrar à
cidade uma opção renovada e téc-
nica. Sobretudo técnica. Sérgio
terá uma missão bem específica:
olhar para a saúde da cidade.

VICE - V
Barjas tem suas convicções.

Helinho tem as dele. Aliás, cada
candidato tem as suas convic-
ções. Em comum, todos têm a
certeza de que são pré-candida-
tos à Prefeitura de Piracicaba.
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VISITA
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) visitou ontem
(16) a sede da Rádio Educa-
dora, sendo recebida pela fa-
mília Meirelles de Mattos, li-
derada por Ana Maria. "Foi um
encontro agradável", disse a
Bebel, que manifestou grati-
dão ao companheirismo do
empresário e radialista Jairi-
nho Mattos, vice-presidente
do Partido Verde (PV). E, ao

Capiau, idoso e cansado, Ja-
irinho "confidenciou" que aca-
bou de adquirir a AM da Rá-
dio Difusora de Piracicaba, e
fará, assim, várias transfor-
mações no rádio piracicaba-
no. O sempre lembrado ami-
go Jairo Ribeiro de Mattos -
deputado estadual e vereador,
professor da Esalq - deixou o
legado do sucesso, pelo tra-
balho e pela fraternidade.

APOIO AO ESPORTE
O pré-candidato à Prefeitura
pelo ninho tucano, Barjas Ne-
gri, esteve acompanhado do
seu ex-líder na Câmara Muni-
cipal e pré-candidato a retor-
nar ao Legislativo piracicaba-
no, José Aparecido Longatto
(PSDB), conversando com
praticantes do esporte ama-
dor de Piracicaba. O encon-

tro aconteceu no Parque Pi-
racicaba, na região Norte da
cidade. Os jovens falaram aos
tucanos sobre a necessida-
de de potencializar os jogos
estudantis, construir pistas
de skate, ginásios poliespor-
tivos cobertos e campos de
futebol com dimensões ofici-
ais. Há algo diferente agora?
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A Hyundai Motor Brasil acaba de ter o reconhecimen-
to renovado após aumentar seu índice de conformi-
dade na destinação de descartes de 93% para 94,2%.
Com esse resultado, a empresa se junta a um seleto

HYUNDAI MELHORA ÍNDICE DE APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS
grupo de apenas três empresas do setor industrial
com fábricas instaladas no Estado de São Paulo
que alcançaram uma classificação superior a 94%
e receberam nota máxima de boas práticas. A6

Prefeitura recolhe os peixes
mortos na região do Tanquã
Ação visa minimizar danos ambientais; no último dia 11, força-
tarefa retirou quase 3 toneladas de peixes do rio Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba
emitiu uma nota à imprensa para
informar que realizará a recolha
dos resíduos (peixes) da região do
Tanquã por meio de contrato emer-
gencial com empresa especializada.
Os trabalhos serão iniciados nos
próximos dias para diminuir pos-
síveis danos ambientais. A Prefei-
tura de Piracicaba tem acompanha-
do e agido desde a manhã do últi-
mo dia 7, quando o Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto (Semae) iden-
tificou alterações na oxigenação das
águas do rio, às 4h, com agrava-
mento às 6h, por meio da estação
de monitoramento da autarquia.

FORÇA-TAREFA — Ainda
na manhã do dia 7, a Secretaria
Municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap) constatou
irregularidades nas águas, quan-
do os peixes começaram a apare-
cer. Em conjunto com o Semae e o
Pelotão Ambiental da Guarda Civil
Metropolitana, a pasta acionou a
Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb). A compa-
nhia elaborou laudo preliminar,
identificando o descarte irregular
de resíduos industriais no ribeirão
Tijuco Preto, que deságua no rio
Piracicaba. O ponto de descarte foi
identificado como proveniente
da Usina São José, instalada no
município de Rio das Pedras.

RECOLHIDOS — Na última
quinta-feira (11), força-tarefa cria-
da pela Prefeitura recolheu 2,97
toneladas de peixes mortos na área
urbana do município. A equipe foi
composta por diversas secretarias
e órgãos, incluindo Semae, Defesa
Civil, Polícia Militar Ambiental,
Agência PCJ, Fundação Florestal,
Associação Amoporto, Instituto
Beira Rio e Associação Remo Pira-
cicaba. Os peixes mortos foram en-
caminhados para a terceirizada
responsável, a Piracicaba Ambien-
tal, que fez o descarte correto, evi-
tando contaminação do solo ou da
água. Além disso, a Prefeitura aci-
onou o Ministério Público para que
notifique a Prefeitura de Rio das
Pedras, onde a usina está localiza-
da. O prefeito Luciano Almeida,
presidente dos Comitês PCJ, solici-
tou à Cetesb autorização para ins-
talação de três novas estações de
monitoramento nos rios Atibaia e
Jaguari e no ribeirão Tijuco Preto.

LAUDO — Após a emissão
do laudo final pela Cetesb, serão
determinadas as punições cabí-
veis à usina responsável, incluin-
do multa e encaminhamento para
apuração de crime ambiental,
além de ajustes de conduta por
parte da empresa. O valor da
multa pode variar entre R$ 500 e
R$ 50 milhões. A Prefeitura
continua monitorando a quali-
dade da água do rio e pretende
exigir do responsável o repovoa-
mento com a soltura de alevinos.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
A deputada estadual Professora Bebel (PT)
informou, ontem (16), que irá buscar a par-
ticipação do Ministério do Meio, sob co-
mando da ministra Marina Silva, na situação

da mortandade de peixes do rio Piracicaba.
Bebel, que é pré-candidata a prefeita de Pi-
racicaba, justifica a federalização do caso
por conta da gravidade da situação. A10
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metros por hora) de-
vastou a região em
2017 e matou 75% de
toda a população de
beija-flores-de-pesco-
ço-roxo, acreditou-se
que as duas espécies
de helicônia estavam
condenadas à extin-
ção. No entanto, um
estudo recém-divulga-

do no periódico: Ner Phytologist
mostrou que, surpreendentemen-
te, outras espécies de pássaros
passaram a polinizar as duas es-
pécies vegetais mencionadas da
região. O trabalho foi conduzido
por uma importante colaboração
internacional de oesquisadores
com a Fapesp através do Centro
de Pesquisa, Inovação e Difusão
(CEPID) da Fapesp sediado no
campus de Rio Claro da Univer-
sidade Estadual (Unesp).

———
Jose F.Höfling, bió-
logo/Unicamp

Polinização animal

Agência Fapesp.
A forma como
  a flor é polini-

zada se altera após fu-
racão no caribe. A
maioria das plantas
com flores depende de
animais para a polini-
zação. Em regiões tro-
picais, quentes e úmi-
das, mais de 90% de
todas as espécies vegetais contam
com a polinização animal. Na ilha
de Dominica, no Caribe, estabele-
ceu-se uma associação mutualis-
ta muito estreita entre duas espé-
cies de plantas helicônia:  Helico-
nia bihai e H. caribaea e seu poli-
nizador, o beija-flor-de-pescoço-
roxo Eulampis jugularis. A cons-
tatação de tão específica relação
era frequentemente citada como
exemplo na literatura especializa-
da. Quando o furacão Maria (de
categoria 5, a mais alta da escala
Saffir-Simpson, com ventos sus-
tentados de mais de 250 quilô-

As "ricas favelas"
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Douglas S. Nogueira

Existem uns luga-
res não somente
 nas grandes ci-

dades, como também
nas pequenas e médi-
as, onde predomina
uma riqueza sem
igual, digna de toda
atenção, principalmen-
te dos chamados "caçadores de ta-
lentos". Esses locais nada mais são
que as inúmeras e desprezadas fa-
velas, ou melhor, "ricas favelas"
espalhadas por todo nosso país e
em grande parte do mundo.

Nelas se encontram sonhos,
desejos avassaladores de avanço
na vida e uma enorme, incrível
quantidade de talentos esquecidos
e abandonados, apenas pelo sim-
ples fato de mostrarem a socieda-
de, as condições desastrosas de
vida as quais vivem e por isso es-
sas aptidões, nenhum valor pos-
suem e são jogadas ao vento.

A humanidade em geral é in-
justa consigo própria, pois a sede
de crescimento desse povo o qual
a vida resolveu enviar às favelas
é algo digno de respeito e portan-
to nada mais justo, que abrir-lhes
passagem, ajudar-lhes a conquis-
tarem um lugar ao Sol, porque po-
derá ser essa gente a detentora
do progresso tão esperado por
muitos países. Mas para isso
acontecer, devemos olhar mais
atenciosos e com amor às favelas,
deixando de lado o obstáculo cru-
cial desse objetivo, a discrimina-
ção e o preconceito para com es-
ses milhares de sonhadores, se-
dentos por uma mão que os leva-
rão ao sucesso na novela da vida.

Todos nós principalmente
aqui no Brasil, nunca devemos
nos esquecer que foram nas des-
prezadas favelas, que surgiram os
grandes homens e as inesquecí-
veis mulheres, pessoas que deixa-
ram em diversos casos, o rótulo
de simples indivíduo para respei-
tada personalidade nacional. Os
exemplos são inúmeros, mas ci-
tando apenas dois deles temos;
os atuais craques Ronaldo "fenô-
meno" e o "imperador" Adriano,
além de consagrados cantores, es-
critores e diversos outros mode-
los de talentos descobertos nas
menosprezadas favelas brasilei-
ras. No restante do planeta a lista
é imensa, trazendo-nos mais uma
quantidade inacreditável de ex-
favelados que se tornaram refe-
rências mundiais. Deve se enten-
der que; nos locais mais humildes
e esquecidos estão os maiores ci-
dadãos, pois esses sim dão valor
ao maior presente da vida; viver.

As emoções são inevitáveis, ao
conhecermos a história dessa ou

daquela celebridade, fa-
velada durante a noite
e ao amanhecer encon-
trou-se entre as estre-
las artísticas ou espor-
tivas do mundo. Gran-
des e novos Pelés, Air-
ton Sennas, Robertos
Carlos, Dale Carnegies
ou Charles Schwabs,
podem estar escondi-

dos, ou mesmo tentando aparece-
rem nas pobres, porém ricas fave-
las de todo o planeta. Não pode-
mos também, deixarmos de falar
das diferenciadas outras pessoas
que "povoam as ricas", entretanto
"chutadas" favelas, como por
exemplo, humildes vendedores de
picolés e salgadinhos que se tor-
naram fortíssimos empreendedo-
res, os quais hoje empregam inú-
meros trabalhadores, meninas e
meninos desacreditados (as)
transformando-se em intelectuais
que enriquecem ou enriqueceram
a cultura do mundo, a simples
boleira sendo essa proprietária
atualmente da confeitaria mais
procurada da cidade, entre tantas
outras. O que essa gente precisa
na verdade é uma chance, a opor-
tunidade de demonstrarem o va-
lor o qual possuem, de jogarem
sobre a injusta sociedade a verda-
deira riqueza de um ser humano,
o talento nato enviado por Deus.

As favelas realmente nos dão
tristeza e angústia, não é justo um
ser humano digno de respeito vi-
ver acorrentado em lugares as-
sim. No entanto, lá está a riqueza
real, o caráter soberano, a vonta-
de sem igual de prosperar e o va-
lor exemplar que se dá a vida.
Encontra-se tudo isso naqueles
bairros sem iluminação, sistema
de água, esgoto ou assistência
médica, mas como o Pai celestial
é e sempre será justo na questão
de distribuição de suas bênçãos,
com sua mão poderosa infiltrou
em cada favela, centenas de ta-
lentos, que irão brilhar um dia
tornando-se assim, eternos exem-
plos para a sociedade mundial.

———
Douglas S. Nogueira,
Blog: www.douglass no-
gueira. blogspot.com; e-
mail: douglas_s nogueira
@yahoo.com.br

Escoadouro de veneno
ReincidênciasReincidênciasReincidênciasReincidênciasReincidências
de um crimede um crimede um crimede um crimede um crime
naturalizadonaturalizadonaturalizadonaturalizadonaturalizado

Camilo Irineu
Quartarollo

Odomingueiro
que passeava
à beira do Rio

Piracicaba sentiu o
nariz e os olhos ar-
derem. Ao olharmos
víamos peixes se de-
batendo por algum
tempo e levados
inertes pela correnteza ao en-
calhe do cardume morto nas
águas contaminadas do rio.
Algumas linhagens de peixes
não se verão mais, esquecidos
num remanso sombrio ou às
margens. Não desovarão na
Piracema. Contemplávamos
contritos as águas densas pe-
los milhares de corpos se amon-
toando, sem sabermos qual in-
dústria cometeu esse crime?

Em casa, nossas torneiras e
reservatórios ainda fediam a ve-
neno, cheiro estranho mas não
era cloro. Beber água, somente de
garrafinhas, as quais pobres pe-
riféricos não podem comprar.

Houve uma gran-
de descarga de poluen-
te a partir do Ribeirão
Tijuco Preto, numa ex-
tensão de 42 quilôme-
tros. A Cetesb identifi-
cou o despejo como re-
síduo industrial da
Usina São José Açúcar
e Álcool, localizada em
Rio das Pedras-SP.

O serviço de tra-
tamento de água municipal de-
tectou o líquido impróprio às
quatro horas da manhã do do-
mingo. Depois, às seis horas
com piora significativa da po-
tabilidade, mas as águas já va-
zavam continuamente para a
rede e reservatórios. É caso de
se interromper o fornecimento
para o consumo humano!

Os ribeirinhos são multa-
dos ao pescarem para comer, já
os grandes poluidores não li-
gam para multinhas. Os pesca-
dores denunciam que não foi a
primeira das muitas vezes da
descarga de poluentes no rio,
mas essa foi uma das maiores

em dez anos! Muitas reincidên-
cias de um crime naturalizado.

A série de grandes mortan-
dades de cardumes boiando vem
desde 2014 e, com o crescimento
da produção industrial, o volu-
me tende a aumentar nessa vala
comum dos paiaguás. Estão fa-
zendo do rio um refém de sub-
produtos. Assim, donde se via a
pureza jorrar como o famoso véu
da Noiva da Colina vemos um
trapo empalidecido de rendas.

Um escoadouro de restilo
venenoso e detritos fétidos. Es-
pero não ficarmos à brumadi-
nhos. Em vez de desovar em nos-
so rio, que reciclem! Que a polui-
dora invista em estações para
recuperar resíduos seus ou os
tornarem em adubos e subpro-
dutos. Poderão inclusive lucrar
a médio prazo. Poderão fazer o
adubo para os seus próprios ca-
naviais, do qual o Brasil ainda
não é autossuficiente. Há tecno-

logias e pesquisas, às quais as
empresas devem se adequar, e
que haja prazo e fiscalização.

Até o esgoto doméstico do
município piracicabano é trata-
do, por que não esses poluentes?!
Que não venham pedir "com-
preensões" do povo! Reciclem.

Não são aceitáveis descul-
pas ou contemporizações ao po-
luidor como "o despejo foi lá no
afluente do rio", "não foram dez
toneladas de peixes mortos, fo-
ram somente três", "só 10% des-
sa água é para o fornecimento".

Gente, a previsão para re-
cuperação da fauna aquática
é de nove anos. Dias depois,
populares, mesmo com lágri-
mas nos olhos, se juntaram em
mutirão para limpar o rio. Que
essa luta pelo rio não pare.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros e do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

34 anos do ECA: os desafios da socioeducação
na reinserção social dos adolescentes paulistas

reitos da Criança,
aprovada pela Assem-
bleia da ONU em 20 de
novembro de 1959.

A Convenção en-
trou em vigor interna-
cionalmente em 2 de se-
tembro de 1990, após
ser aprovada pela As-
sembleia Geral da ONU
em 20 de novembro de
1989. Durante quase

toda a década de 1980, represen-
tantes de países membros da ONU
discutiram a elaboração da Con-
venção, incluindo o Brasil.

A discussão internacional,
aliada ao movimento interno
brasileiro de modificar o para-
digma sobre os direitos infanto-
juvenis e o momento de transi-
ção social com a Assembleia Na-
cional Constituinte, culminaram
em se fazer a escolha democráti-
ca de reconhecê-las tanto como
detentoras de direitos humanos
e fundamentais, quanto indiví-
duos que necessitam da prote-
ção integral, por ordem, da famí-
lia, da sociedade e do Estado.
Proteção que não se extingue
mesmo quando um adolescente
vier a cometer um ato infracional.

O impacto dessa mudança es-
trutural recaiu sobre a Fundação

Claudia Carletto

OBrasil é um país
de vanguarda
jurídica no reco-

nhecimento de crianças
e adolescentes, as pes-
soas com até 18 anos de
idade, como sujeitos de
direitos, ou seja, indiví-
duos que possuem direi-
tos e liberdades, ainda
que necessitem de atenção, assis-
tência e proteção especial da famí-
lia, da sociedade e do Estado.

Esse marco ocorreu no dia 13
de julho de 1990, quando foi pro-
mulgado o Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA), a Lei nº
8.069, regulamentando os arti-
gos 227 e 228 da Constituição Fe-
deral, que constitucionalizaram
os direitos humanos de crianças
e adolescentes no nosso país.

O ECA moldou, nos últimos
34 anos, o reconhecimento dos di-
reitos humanos e fundamentais
a essa população e da sua digni-
dade enquanto ser humano, mes-
mo antes de entrar em vigor a
Convenção sobre os Direitos da
Criança, da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), a norma in-
ternacional de força coercitiva re-
gulamentou a Declaração dos Di-
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Centro de Atendimento Socioedu-
cativo ao Adolescente (CASA), que
não só passou a atuar apenas na
execução de medidas socioeduca-
tivas de meio fechado no Estado
de São Paulo - internação e semili-
berdade -, como ainda se modifi-
cou institucionalmente e ade-
quou toda a sua estrutura física,
de recursos humanos e material
para garantir o atendimento.

Já são quase 20 anos que a
Instituição foi reestruturada
para o atual modelo com foco no
respeito aos direitos humanos
infanto-juvenis, promovendo o
acesso à alimentação, saúde, va-
cinação, educação escolar, edu-
cação profissional básica, arte e
cultura e esporte e lazer.

Nesse período, alcançamos o
pico de atendimentos em 2013,
com 33.798 adolescentes atendi-
dos. Porém, a partir de 2014, a
Fundação CASA registra queda
contínua no número de atendi-
mentos, chegando a 15.150 jo-
vens em 2023 e a 9.648 entre ja-

neiro e o dia 11 de julho de 2024.
A redução demandou um novo
esforço institucional em reade-
quar todos os recursos públicos
utilizados, em nome do princí-
pio constitucional da eficiência.

O trabalho desenvolvido com
afinco pelos servidores da Funda-
ção CASA é só uma parte no com-
plexo sistema socioeducativo bra-
sileiro. O principal desafio desse
adolescente está no retorno ao con-
vívio social, quando o apoio da fa-
mília é importante, mas a abertura
e o suporte da sociedade são fun-
damentais, oferecendo oportunida-
des de formação educacional e pro-
fissional ou mesmo de inserção no
mercado de trabalho como apren-
dizes, estagiários ou empregados.

Se há 34 anos ou mais a popu-
lação brasileira se posicionou por
um novo paradigma social e jurí-
dico para crianças e adolescentes
baseado nos direitos humanos e
fundamentais e na doutrina da
proteção integral, nos cabe manter
esse tecido social vivo e pujante para
continuar a concretizar a lei.

———
Claudia Carletto, pre-
sidente da Fundação
Centro de Atendimen-
to Socioeducativo ao
Adolescente (CASA)

Apeoesp: Projeto Cuidar de quem Cuida
Ao oferecer terapia

de psicanálise aos pro-
fessores, a Apeoesp re-
conhece a importância
de cuidar da saúde
mental desses profissi-
onais, promovendo o
bem-estar e a qualida-
de de vida no ambien-
te de trabalho. O pro-
jeto "Cuidar de Quem
Cuida" visa proporcio-

nar um espaço de acolhimento e
escuta para que os professores pos-
sam expressar suas angústias,
refletir sobre suas experiências e
encontrar estratégias para lidar
com os desafios da profissão.

Além disso, a terapia de psi-
canálise pode contribuir para o
desenvolvimento pessoal dos
professores, auxiliando no auto-
conhecimento, no fortalecimen-
to da autoestima e na melhoria
das relações interpessoais. Esses
aspectos são fundamentais para

Daniela Menochelli

AApeoesp (Sindi-
cato dos Profes-
 sores do Estado

de São Paulo) está ofe-
recendo um projeto ino-
vador chamado "Cui-
dar de Quem Cuida".
Esse projeto consiste em
disponibilizar terapia
de psicanálise aos pro-
fessores, visando cuidar da saúde
mental desses profissionais tão im-
portantes para a sociedade.

A psicanálise é uma aborda-
gem terapêutica que busca com-
preender os processos mentais e
emocionais, ajudando as pessoas
a lidarem com suas angústias,
conflitos e traumas. No contexto
educacional, os professores mui-
tas vezes enfrentam desafios
emocionais e psicológicos, como
o estresse, a pressão por resulta-
dos e a sobrecarga de trabalho.

A psicanálise éA psicanálise éA psicanálise éA psicanálise éA psicanálise é
uma abordagemuma abordagemuma abordagemuma abordagemuma abordagem
terapêuticaterapêuticaterapêuticaterapêuticaterapêutica
que buscaque buscaque buscaque buscaque busca
compreendercompreendercompreendercompreendercompreender
os processosos processosos processosos processosos processos
mentais ementais ementais ementais ementais e
emocionaisemocionaisemocionaisemocionaisemocionais

o exercício da docência e para a
construção de um ambiente es-
colar saudável e acolhedor.

A iniciativa da Apeoesp em
oferecer terapia de psicanálise aos
professores demonstra o compro-
misso do sindicato em cuidar da-
queles que cuidam da educação. Ao
investir na saúde mental dos pro-
fessores, a Apeoesp contribui
para a valorização e o reconheci-
mento desses profissionais, forta-
lecendo a categoria e promovendo
uma educação de qualidade.

É importante ressaltar que
a terapia não substitui o acom-
panhamento médico e psiquiátri-
co, mas complementa o cuidado
com a saúde mental. A Apeoesp,
por meio do projeto "Cuidar de
Quem Cuida", busca oferecer
um suporte emocional aos pro-
fessores, proporcionando-lhes
um espaço de cuidado e apoio.

Em suma, a iniciativa em ofe-
recer terapia aos professores é um
passo importante na valorização e
no cuidado com esses profissio-
nais. O projeto "Cuidar de Quem
Cuida" visa promover a saúde
mental dos professores, fortalecen-
do a categoria e contribuindo para
uma educação de qualidade.

O atendimento é gratuito e
quem tiver interesse em mais infor-
mações, entrar em contato pelo nº
(19) 34336956 OU (19)99594-0410.

———
Daniela Menochelli ,
jornalista

O meio ambiente em Piracicaba
Precisamos, como

sociedade, direcionar
nosso olhar para pau-
ta ambiental, amplian-
do nossa forma de
pensar e agir tanto in-
dividual como coleti-
vamente, no sentido
de encontrar novos
caminhos e modelos
de produção e bens.

Penso que se faz
necessária a construção de valo-
res nos quais a educação tenha um
importante papel a desempenhar
e para isso, o ambiente escolar é
um espaço para o educando se
apropriar de conceitos relaciona-
dos a temática ambiental para fu-
turamente aplicar seus conheci-
mentos no seu cotidiano em prol

Wil Martins

É muito triste lidar
com a dor advin-
da do pouco caso

com o meio ambiente de
nossa querida Piracica-
ba. Pouco caso oriundo
de atividades empresa-
riais sem preocupação
com os impactos prove-
nientes de seus atos ir-
responsáveis. Prova disso vemos
com a devastadora mortandade
de peixes que apareceram em nos-
so rio sem contar com os impac-
tos ao bioma local. Ademais, nota-
se poucos segmentos da socieda-
de com efetiva indignação, talvez
por falta do entendimento do al-
cance do que vem acontecendo.

Devolvam aDevolvam aDevolvam aDevolvam aDevolvam a
Piracicaba quePiracicaba quePiracicaba quePiracicaba quePiracicaba que
eu adoro tanto,eu adoro tanto,eu adoro tanto,eu adoro tanto,eu adoro tanto,
cheia de flores,cheia de flores,cheia de flores,cheia de flores,cheia de flores,
cheia de encantos...cheia de encantos...cheia de encantos...cheia de encantos...cheia de encantos...

de uma sociedade sustentável.
Isso pode ser alcançado com Edu-
cação Ambiental nas escolas des-
de a tenra idade, de forma a tor-
nar a criança, o adolescente pro-
tagonista na construção de movi-
mentos de mobilização e expres-
são, levando um sentido crítico
para descoberta de novos valo-
res e atitudes, impactando na
construção de padrões éticos ino-
vadores que serão vividos de for-
ma individual e coletiva.

Amo teus prados, teus hori-

zontes, os céus e os montes que vejo
aqui e para que se concretize, luto
por uma vida digna de toda paisa-
gem que constitui a canção que
não será manchada por irrespon-
sabilidades a procura de lucro.

Vamos salvar Piracicaba.
Vale ressaltar que a Educa-

ção Ambiental está garantida
pela Constituição da República
Federativa do Brasil de 1988,
pois o artigo 225 diz que cabe ao
Poder Público promover a edu-
cação ambiental em todos os ní-
veis de ensino e a conscientiza-
ção pública para a preservação
do meio ambiente (Brasil, 1988).

———
Wil Martins, Professor,
Cientista Social, Defen-
sor do Meio Ambiente
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COMO SERÁ?
O presidente Lula não acei-

ta a autonomia do Banco Cen-
tral. Se tornaram rotineiras suas
implicâncias (e críticas) com o
atual presidente da estatal, Ro-
berto Campos Neto. Em 2025,
com mandato de quatro (4) anos,
assumirá o novo mandatário do
BC, indicado pela Presidência da
República e, tudo indica que será
Gabriel Galípolo, considerado o
número dois do Ministério da
Fazenda. Dúvidas e perguntas:
como se dará a missão de Galí-
polo, considerando que Lula
terá influência? E, todos sabem

que qualquer interferência ex-
terna na rotina do BC mexe
com os números da economia.
Nos últimos dias o dólar dis-
parou e foi preciso aconselha-
mentos para que Lula parasse
com seus palpites, a fim de ga-
rantir a paz na Bolsa de Valores.

PONTO FINAL
Na rotina de Piracicaba,

enfrentamos a surpresa de
ruas interditadas por conta
de asfaltamentos. Trabalho
certo, mas conta a falta de
avisos, que dificulta a vida
dos condutores de veículos.

Mais uma vez,Mais uma vez,Mais uma vez,Mais uma vez,Mais uma vez,
lembro de Oscarlembro de Oscarlembro de Oscarlembro de Oscarlembro de Oscar
Wilde: "TWilde: "TWilde: "TWilde: "TWilde: "Todos osodos osodos osodos osodos os
homens matamhomens matamhomens matamhomens matamhomens matam
aquilo que amam.aquilo que amam.aquilo que amam.aquilo que amam.aquilo que amam.
Os valentes comOs valentes comOs valentes comOs valentes comOs valentes com
a espada ea espada ea espada ea espada ea espada e
os covardesos covardesos covardesos covardesos covardes
com o beijo."com o beijo."com o beijo."com o beijo."com o beijo."

Que tempos de viver-se!

Édifícil cooptar
um assunto em
meio a tantos

que circulam nas
manchetes políticas
e policiais. Você não
vive o dilema de um
escritor em busca
d e  p e r s o n a g e n s ,
mas a necessidade
de  convencer um
tema a que ele entre em seu ar-
tigo. Quase sempre, quando
existem muitos, ele resiste.

Outra coisa difícil para quem
escreve é evitar a entrada de ad-
jetivos não convidados em seu
texto. Mas não há nada mais cara-
de-pau do que eles. Não adianta
ficar de vigia. Quando menos se
espera, eles furam a vigilância e
lá vêm, como dizia um deputa-
do amazonense, aproveitando
uma "ensancha oportunosa".

Passo ao largo da novela dos
Vedoin e preciso convencer a
morte do coronel Ubiratan a ser

comentada, que ele,
como o delegado Fleury
dos anos 70, morre de
maneira inusitada para
suas violentas biografi-
as, entre ciúmes e ro-
mances, mulheres e
mistério. Nada do espe-
rado ajuste de contas,
justiçamento ou coisas
que enchem o final das

novelas policiais. É quase uma hu-
milhação não morrerem em com-
bate, mas no embate de sentimen-
tos tão humanos, na mão de mu-
lheres que não conhecem o segre-
do das armas, e delas se utilizam
na tragédia de um amor frustra-
do. Sortilégio do destino na vingan-
ça dos deuses.

Mas estou escrevendo meio
na linha do teatro grego levado
pelos ventos de um sem-tema.

Mais uma vez, lembro de Os-
car Wilde: "Todos os homens ma-
tam aquilo que amam. Os valentes
com a espada e os covardes com o

beijo." Hoje, não precisamos ma-
tar as coisas que amamos. Elas
estão morrendo por elas mesmas.

Há pouco tempo fui à cidade
em que nasci, Pinheiro, aqui no
Maranhão, e procurei os campos
da minha infância, com seus ca-
pins de flores amarelas e seus pás-
saros e todos os cantos. Só tinham
vida dentro de mim, onde esta-
vam sepultados com a memória
de meu avô, a recitar as Redondi-
lhas de Camões: "Sôbolos rios que
vão / por Babilônia, me achei. /
Onde sentado chorei / as lembran-

ças de Sião / e quanto nela pas-
sei." "E minhas coisas ausentes
/ se fizeram tão presentes / como
se nunca passaram."

E, como se não bastassem es-
tes nostálgicos sem-tema, li que
os "buracos negros" não existem.
Ora, eu, que, se não fosse político,
queria ser físico, vi tombar um
dos dogmas mais fascinantes em
que eu acreditava como na en-
tropia do universo. Eram fantás-
ticos. Engoliam com sua gargan-
ta de gigantesca gravidade até a
luz. E agora são assassinados.

Como tornou-se difícil e
perigoso existir em tempos de
avanços tão grandes da ciên-
cia. Como dizia o poeta Tribu-
zi, "Que tempos de viver-se!"

Melhor pescar e ver o Sol
ou a Lua.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Dirceu Cardoso Gonçalves

Tramita em Brasília, o proje-
to que poderá constituir a
maior transformação na Se-

gurança Pública brasileira. Conce-
bida pelo Ministério da Justiça, a
proposta visa estabelecer e regu-
lar as participações federal e mu-
nicipal na área que hoje é operada
pelos governos estaduais. A maté-
ria, que atualmente passa pelo cri-
vo da Casa Civil e logo deverá ser
analisada e formulada pelo presi-
dente da República, prevê que a
União monte uma estrutura de co-
ordenação e relacionamento entre
os Estados e, ainda, contemple a
participação municipal nos servi-
ços de segurança à população. A
Polícia Rodoviária Federal, entre
outras mudanças, deverá deixar
de ser a guardiã das rodovias e
passar a exercer o papel de polícia
geral. A participação das prefeitu-
ras também deverá ser definida.

As mudanças tendem a ser
grandes e já provocam reações no
âmbito das polícias estaduais. Hoje
titulares praticamente absolutas
da segurança pública nos respec-
tivos territórios. Delegados de po-
lícia e oficiais militares manifes-
tam o desejo de discutir as mu-
danças e agregações pretendidas.

O Ministro da Justiça, Ri-

cardo Lewandowski, em entre-
vistas, afirma que o governo fe-
deral não pretende assumir a
hegemonia da Segurança Públi-
ca, mas dar a sua contribuição
para que haja maior relação en-
tre as secretarias estaduais da
área e também o aproveitamen-
to dos serviços que as prefeitu-
ras possam realizar em busca de
aperfeiçoamento do setor.

Salvo melhor juízo, desde que
bem discutidas  a entrada dos en-
tes federais e municipais tende a
melhorar a qualidade da presta-
ção de serviços. O governo fede-
ral, titular do maior orçamento
público, poderá investir no setor e
facilitar o relacionamento entre as
pastas estaduais de segurança,
hoje considerado não satisfatório
na medida em que ainda há difi-
culdade para acompanhar o pron-
tuário de suspeitos de delitos quan-
do estes mudam de Estado. Um
sistema "online" de acompanha-
mento é o mais desejável, princi-
palmente agora que já existem ho-
mologadas as câmeras e sistemas
inteligentes, capazes de rastrear
veículos e até a face dos ocupantes
que passam à sua frente. Um sis-
tema desse gênero operando em
dimensões nacionais poderá ser
um grande salto de qualidade.

É justificável a cautela dos

É tudo umaÉ tudo umaÉ tudo umaÉ tudo umaÉ tudo uma
questão dequestão dequestão dequestão dequestão de
organização paraorganização paraorganização paraorganização paraorganização para
que o conjuntoque o conjuntoque o conjuntoque o conjuntoque o conjunto
da populaçãoda populaçãoda populaçãoda populaçãoda população
seja o grandeseja o grandeseja o grandeseja o grandeseja o grande
beneficiadobeneficiadobeneficiadobeneficiadobeneficiado

União, Estados e Municípios;
o avanço na Segurança Pública

policiais estaduais que, a rigor,
dividirão às responsabilidades do
seu poder com os entes federais e
municipais. Mas, desde que o novo
sistema seja constituído com o ob-
jetivo integrador e sem o viés polí-
tico ou ideológico, a tendência é
que tudo saia bem. Em nada será
alterado, por exemplo, o traba-
lho da Polícia Civil, que conti-
nuará sendo a titular da Polícia
Judiciária e do processamento
cartorial das ocorrências que
chegarem ao seu protocolo. Exa-
tamente como ocorre atualmente,
caberá ao delegado de polícia ins-
taurar os inquéritos, determinar
investigações, apurar e relatar
os delitos ao Poder Judiciário.

Na área Policial Militar tam-
bém não se vislumbra dificulda-
des. Pelo contrário, a adoção mais
concreta do trabalho das guar-
das civis municipais ou metropo-
litanas poderá reservar o efetivo
e os recursos da instituição mili-
tar estadual para o combate às

ocorrências de maior vulto e ser-
viços de grupos especializados
(Rota, Baep...). As guardas pode-
rão se encarregar dos eventos
menores, já que, pertencendo ao
município, dispõem de menores
recursos técnicos e logísticos. É
tudo uma questão de organiza-
ção para que o conjunto da popu-
lação seja o grande beneficiado.

A nova Segurança Pública
deverá ser resultado dos estudos
do governo e da decisão do Con-
gresso Nacional. Em breve o pro-
jeto - que poderá ser uma Medi-
da Provisória capaz de permitir
a adoção imediata de algumas
providências será encaminhada
aos deputados federais e sena-
dores. As bancadas oriundas de
área de segurança certamente
darão grande contribuição para
o resultado da nova lei ser bem
de acordo com as necessidades
do País e da população. Que ve-
nham as alterações e o povo seja,
cada dia mais bem protegido e,
com isso, possa viver melhor...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Associação de As-
sistência Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo; email: tenente
dirceu@terra.com.br

Álcool no pão de forma e um
condutor sobriamente embriagado

vez Wickbold, quem se
importa? O que ele não
sabia é que estava pres-
tes a embarcar numa
jornada etílica sem se-
quer ter saboreado
uma gota de cachaça.

Imagine a cena:
João, de barriga cheia
de pão, é parado numa
blitz. O guarda, muni-

do de seu bafômetro, ordena: "So-
pre aqui, por favor." João, seguro
de sua sobriedade, obedece. O re-
sultado? Um número astronômi-
co, digno de uma noite de festa no
boteco. Estupefato, João tenta ex-
plicar: "Mas eu só comi pão!"

O guarda, com um sorriso ma-
roto, rebate: "É o que todos dizem."

A pesquisa da Associação
Brasileira de Defesa do Consumi-
dor (Proteste) revela a verdade
crua: nossos pães de forma estão
mais para fermentados de trigo
do que para aquele pãozinho ino-
cente que imaginamos. Com teo-

Gregório José

Se Millôr Fernan-
des estivesse en-
tre nós, certa-

mente teria um cam-
po vasto para explorar
a ironia e a hipocrisia
de nossos tempos.
Imaginemos, então,
uma cena tragicômica
que poderia perfeitamente se en-
caixar em um de seus textos: um
cidadão, abstêmio convicto, sen-
do preso, multado e tendo seu
carro apreendido por ter consu-
mido um inocente pão de forma.

Nossa história começa com
João Sobriano, um homem que
nunca bebeu uma gota de álcool
em sua vida. Seu pecado? Um de-
sejo insaciável por uma fatia de
pão no café da manhã. Pois bem,
João, na sua inocência matinal,
decide comprar um pão de forma
de uma dessas marcas renoma-
das - Visconti, Bauducco, ou tal-

A moral destaA moral destaA moral destaA moral destaA moral desta
história, meushistória, meushistória, meushistória, meushistória, meus
caros leitores, écaros leitores, écaros leitores, écaros leitores, écaros leitores, é
que vivemos emque vivemos emque vivemos emque vivemos emque vivemos em
um mundo ondeum mundo ondeum mundo ondeum mundo ondeum mundo onde
as aparênciasas aparênciasas aparênciasas aparênciasas aparências
enganam e aenganam e aenganam e aenganam e aenganam e a
realidade muitasrealidade muitasrealidade muitasrealidade muitasrealidade muitas
vezes ultrapassavezes ultrapassavezes ultrapassavezes ultrapassavezes ultrapassa
a ficçãoa ficçãoa ficçãoa ficçãoa ficção

res alcoólicos que fariam inveja a
um vinho fraco, algumas marcas
ultrapassam o 0,5% de álcool.
Visconti, liderando a parada com
3,37%, faz pensar se não devería-
mos começar a envelhecer nos-
sos pães em barris de carvalho.

João agora se encontra em
uma situação paradoxal: sua vida
de abstêmio o levou a ser tratado
como um infrator da lei seca. Mul-
tado, sem carro, e com a reputa-
ção arranhada, ele pondera se o
próximo passo seria uma reunião

dos Padeiros Anônimos. Afinal,
quem diria que um pão de forma
poderia causar tanto estrago?

A moral desta história,
meus caros leitores, é que vive-
mos em um mundo onde as
aparências enganam e a reali-
dade muitas vezes ultrapassa a
ficção. Enquanto discutimos as
complexidades do teor alcoóli-
co do pão, esquecemos de ques-
tionar o que realmente impor-
ta: a transparência, a informa-
ção correta ao consumidor, e a
prevenção de situações absur-
das como a de João Sobriano.

Como Millôr diria: "se tudo
parece estar indo bem, você obvia-
mente se esqueceu de algo." E, nes-
te caso, talvez devêssemos prestar
mais atenção ao que estamos real-
mente consumindo no café da ma-
nhã. Afinal, ninguém quer ser pre-
so por comer pão, não é mesmo?

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

João Salvador

Ninguém sabe
por onde an-
dam os artis-

tas rouanetistas que
há três anos fizeram
campanha de protesto
contra as queimadas
na Amazônia e no
Pantanal. Esconde-
ram-se no convescote do ideário
político do "fogo amigo". Um ter-
ço do Pantanal arde. Antes, sem
noção, os "ecologeiros", manda-
ram tirar o gado, o capim cresceu,
secou e favoreceu os incêndios.

É inadmissível jogar a culpa
no aquecimento global ou nas
mudanças climáticas, uma vez que
na Patagônia, o gelo aumentou e
as ovelhas estão sendo tratadas
pelos argentinos, porque a neve
cobriu todo o pasto. Não se admi-
te também que o agronegócio seja
o vilão, sob a alegação de desma-
tamento para maior uso da terra.
Os produtores rurais e os panta-
neiros tradicionais são os maio-
res interessados em evitar os in-
cêndios, pois, além dos impactos
do fogo na biodiversidade, afeta
também, a atividade econômica.

O Pantanal é conhecido pe-
las áreas alagáveis, porém, com
a seca dos últimos anos, a fauna
e a flora vêm sendo castigadas
pelo fogo intenso. Animais car-
bonizados ou com queimaduras
sérias e muitas árvores destruí-
das. Existe uma característica
peculiar no Pantanal, que é o
fogo de turfa ou "fogo subterrâ-
neo". São camadas de matéria
orgânica formadas em profun-

AnimaisAnimaisAnimaisAnimaisAnimais
carbonizados oucarbonizados oucarbonizados oucarbonizados oucarbonizados ou
com queimadurascom queimadurascom queimadurascom queimadurascom queimaduras
sérias e muitassérias e muitassérias e muitassérias e muitassérias e muitas
árvores destruídasárvores destruídasárvores destruídasárvores destruídasárvores destruídas

didade no solo, ao lon-
go dos anos, pela al-
ternância de períodos
de secas e cheias. De
repente, as chamas
chegam à superfície
através de fendas ou
rachaduras no solo,
cujo controle exige vi-
gilância e uma grande
capacitação técnica.

Os incêndios, no Pantanal,
na sua grande maioria, têm ori-
gem nas margens dos rios e es-
tradas. As intervenções do po-
der público federal não surtem
os efeitos desejados, por causa
do despreparo da pasta do Meio
Ambiente, no tocante ao moni-
toramento e na adequação de equi-
pamentos para o controle. Acham
que é um "fogo retroativo".

Mas os progressistas da bo-
lha da "agenda verde", insisten-
tes em desacelerar o mundo, por
causa das mudanças climáticas,
não aprenderam que enquanto
houver a radiação solar, mares e
oceanos, como controladores do
clima, as mudanças serão cícli-
cas, com a  adaptação dos ecos-
sistemas, sem que haja um desas-
tre ecológico na biosfera. A me-
nos que os vulcões decidam en-
trar numa escalonada erupção.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

O Pantanal em brasa
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Teatro do Engenho recebe
peças de alunos do Senac
Serão apresentados dois espetáculos: O último Carro, nos dias 17
e 18/07, e Rasto Atrás, nos dias 19 e 20/07; a entrada é gratuita
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Região do Bosques do Lenheiro
terá arrastão no sábado (20)

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ), da Secreta-
ria Municipal de Saúde – vão rea-
lizar mais um Arrastão da Den-
gue no próximo sábado, dia 20,
das 8h às 14h. A ação vai passar
nos bairros Bosques do Lenheiro e
Jardim Gilda, com ponto de encon-
tro na Escola Estadual Dom Ani-
ger Melillo, à rua Pau Brasil, s/nº.

No último sábado, dia 13,
as equipes do PMCA retiraram
6,38 toneladas de inservíveis em
ação que passou pelos bairros
Jardim Oriente, Serra Verde e
Água Branca. O objetivo dos ar-
rastões é o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e
febre amarela urbana. A progra-
mação está sujeita a alterações.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
16/07 de 2024 foram registradas
58.526 notificações para a dengue
com 28.894 casos positivos e 11
óbitos. No mesmo período de 2023,
foram 12.231 notificações, 2.872
casos confirmados e três óbitos. Em
2022, foram 6.014 notificações,
1.395 confirmações, e um óbito.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP
156 e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-

Divulgação

No último sábado, dia 13, ação recolheu 6,38
toneladas de inservíveis na região do Água Branca

anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo
Crab) e USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h. A imu-
nização é composta por duas do-
ses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são: Utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; Eliminar focos de
água parada; Manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; Guardar garrafas com
a boca virada para baixo; Limpar
sempre as calhas dos canos; Não
jogar lixo em terrenos baldios; Co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; Manter baldes e caixa d’água
devidamente tampados e piscinas
com colocação de cloro; Não deixar
acumular água em pneus; Furar la-
tas de alumínio antes de serem des-
cartadas para não acumular água;
Lavar bebedouros de aves e ani-
mais pelo menos uma vez por se-
mana; Em caso de suspeita da do-
ença, entrar em contato imediata-
mente com a unidade de saúde mais
próxima da residência e jamais uti-
lizar medicação por conta própria.

O Teatro Municipal Erotides
de Campos, o Teatro do Engenho,
recebe a partir de hoje (17), até do-
mingo, apresentações teatrais dos
alunos do curso técnico em Teatro
do Senac Piracicaba. As peças são
O Último Carro, nos dias 17 e 18/
07, com alunos da Turma 019, e
Rasto Atrás, nos dias 19 e 20/07,
com alunos da Turma 018, sempre
às 20h, com entrada gratuita. As
atividades têm apoio da Prefeitu-
ra, por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

O Último Carro é pérola da
dramaturgia brasileira. Escrita no
período da Ditadura Militar, a
obra venceu o primeiro e único Se-
minário Carioca de Dramaturgia,
em 1967 — antes de ser engaveta-
da e proibida por anos em virtude
da censura. Neste teatro, o escri-
tor João das Neves, fundador e
encenador do Grupo Opinião, ma-
terializa o povo brasileiro em sua
essência heroica contemporânea,
em que os homens comuns vivem
suas odisseias particulares.

A peça ainda narra, em dois
grandes atos, a sociedade subur-
bana carioca diante da sobrevivên-
cia de sua classe, aglomerada aqui
nas plataformas de trem diaria-
mente ocupadas para ir ao traba-
lho, cochilar de exaustão e implo-
rar esmolas. A direção e adapta-
ção é de Ricardo Araújo e Moni-
que Maritan. O elenco é formado
por Adriana Brasil, Bárbara Rizza-
to, Dara Krallissa, Esthefany Pas-
sos, Gabriela Pereira, Iarley Gus-
tavo, Laura Rosa, Manu Guidotti,

Pedro Lira, Rafaella Pella, Regina
Navarro, Rodrigatão, Suriah Cal-
lin, Tay Moura e Vitor Teixeira.

Já Rastro Atrás é baseado
no texto de Jorge Andrade, es-
crito em 1965, que apresenta
uma abordagem autobiográfica
e metalinguística, retratando a
produção teatral no Brasil. Já
seu título alude ao contexto das
caçadas no interior do Brasil.

A vontade de mudança é
que se baseia toda a história do
protagonista Vicente, um drama-
turgo frustrado que resolve par-
tir rasto atrás e retornar a sua
terra natal, a fim de reencontrar
seu pai, um caçador matuto,
com quem mantém uma relação
conflituosa desde a infância.

Rastro Atrás é baseado no texto de Jorge Andrade, retratando a produção teatral no Brasil
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Nessa jornada, o espectador é
levado a explorar o passado de Vi-
cente e de sua família, encontran-
do uma série de personagens que
se conectam de alguma forma com
o espectador: paixões platônicas,
problemas conjugais, sede de mu-
dança e principalmente conflitos
entre pais e filhos, uma tensão fre-
quente nas relações familiares.

Os responsáveis pela orienta-
ção do elenco durante toda a pro-
dução teatral e preparação cênica
são os professores Monique Mari-
tan e Ricardo Araujo, que assinam
a direção da peça. O elenco é: Nico-
las Antunes, Kadu Lima, Aynoã
Beinotte, Guilherme Dias, Júlio
Aguiar, André Vasconcelos, Iury
Arcanjo, Mari Villa, Keith Oliveira,

Vicente Mateus, Pedro Boscaro,
Lê Ferraz, Diego Oliveira, Junior
Taz, Rodi Coelho, Isaque Adriel,
Fabio Coca, Bela Rodrigues, Vâ-
nia SKT, Gabriel Antonio, Vitória
Gilteve, Gabriela Vênus, Vitor
Forti, Lucas Rafhael e Isa Cotrim.

SERVIÇO
Espetáculos teatrais dos
alunos do curso técnico em
Teatro do Senac Piracicaba.
O último Carro, nos dias 17
e 18/07, e Rasto Atrás, nos
dias 19 e 20/07, sempre às
20h, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos, o Teatro
do Engenho. Avenida Mauri-
ce Allain, 454. Classificação:
14 anos. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.
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CEPP abre inscrições
para cursos de férias

O Centro de Educação Pro-
fissional de Piracicaba (CEPP),
uma das unidades educacionais
da Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (FUMEP), está
com matrículas abertas para sete
cursos intensivos de férias no
mês de julho. As opções ofereci-
das são ESG – prática recomen-
das nas organizações, Excel
avançado, Gestão estratégica de
compras e vendas, Instrumenta-
ção e avaliação de higiene ocu-
pacional – riscos químicos e físi-
cos, Lean manufacturing, MS-
projetc, e Neurociência no desen-
volvimento pessoal e profissional.

Os interessados podem fa-

zer a sua inscrição pelo site
https://www.cepp.fumep.edu.br/

Felipe Róger Victor, gerente
administrativo da pós-graduação,
disse que esses cursos de qualifica-
ção profissional atendem uma
grande demanda junto ao merca-
do de trabalho. “ A vantagem é que
eles são oferecidos de maneira in-
tensiva, com uma quantidade
maior de aulas por semana, de ma-
neira que se iniciam e terminam
no mês de julho”, frisou Victor.

Importante destacar que a
matrícula só será efetivada
mediante validação dos docu-
mentos enviados e pagamen-
to do boleto da matrícula.

A Prefeitura, por meio das
Secretarias de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap) e Obras e
Zeladoria (Semozel), executou
ontem (16) a supressão de uma
árvore da espécie falsa seringuei-
ra localizada no Parque do Mi-
rante. O indivíduo passou por
análise técnica da Simap, do
Comdema (Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente) e do
Ministério Público, que constata-
ram que a árvore está condenada,
com presença de cupins e brocas e
propensa a quedas de galhos, o que
demandou a retirada como forma
de garantir a segurança das pes-
soas que circulam pelo local.

O serviço também foi feito na
praça da Boyes, onde outra falsa
seringueira precisou ser suprimi-
da. A árvore também passou por
análise técnica dos três órgãos, que
constataram que o indivíduo não
tinha mais como se recuperar.

A supressão é feita primeiro
pela copa das árvores, com reti-
rada dos galhos. Depois é feito o
processo de destocamento, ou
seja, a retirada total dos tocos.
A empresa Engemaia, terceiriza-
da contratada da Prefeitura, é
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Prefeitura executa supressão de árvore condenada em parque
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Indivíduo da espécie falsa seringueira apresentava cupins
e brocas e não tinha mais condições de se recuperar

quem está executando a supres-
são, com duas frentes de traba-
lho: uma atuando com caminhão
com cesto elevatório e outra por
meio de técnicas de escalada.

O laudo da Simap indicou que
as duas árvores estavam em pro-
cesso de senescência, ou seja, no
fim de seu ciclo natural, com que-
das constantes de galhos secos,
cascas soltas e ataques de brocas
(insetos que se instalam dentro dos
troncos e galhos). Por isso, havia a
conclusão de risco iminente.

Diante disso, a Simap conta-
tou o Conselho Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente (Comdema) e
o Ministério Público, solicitando
parecer técnico de ambos os órgãos.
Da mesma forma que a pasta, tan-
to Comdema quanto MP, reforça-
ram a necessidade das remoções.

O Comdema, em seu parecer,
constatou numerosos galhos se-
cos e quebradiços, rachaduras evi-
dentes no tronco, cobertura foliar
reduzida e vigor geral extrema-
mente baixo. Tais condições indi-
cam que as árvores estavam na fase
final de seu ciclo de vida, não mais
capazes de se recuperar ou susten-
tar um crescimento saudável.

O CAEx (Centro de Apoio à
Execução), do Ministério Públi-
co, apresentou em seu parecer
técnico praticamente os mes-
mos indícios. O documento ci-
tou que a falsa seringueira lo-
calizada no Parque do Mirante
apresentava “corpos de frutifi-
cação de fungos ao longo do
tronco, ramos e raízes, indican-
do decomposição da matéria or-

gânica. Portanto, o indivíduo
está sem vida e em decomposi-
ção”. O MP, então, recomendou
a supressão e remoção completa.

A falsa seringueira é consi-
derada uma espécie exótica, já que
é originária da Ásia, ou seja, não
é nativa da região. Após as su-
pressões, a Simap fará a compen-
sação ambiental com o plantio de
árvores nativas de grande porte.

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Poupatempo Municipal e Centrus têm novo endereço a partir do dia 22/7
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio das Secretarias de Saú-
de e Administração, informa a
população que os atendimentos
realizados pela Central de Relaci-
onamento com o Usuário SUS
(Centrus) e Poupatempo Munici-
pal mudarão de horário e local. A
partir da próxima segunda-feira
(22), os serviços deixam de ser ofe-
recidos no prédio localizado à ave-
nida Armando de Salles Oliveira,
2.056, e passam a acontecer no
Térreo 2 (T2) do Centro Cívico,
na rua Antônio Corrêa Barbosa,
2.233, ambas no centro da ci-
dade, sempre de segunda a sex-
ta-feira, das 8h30 às 16h30.

A mudança acontece para
melhorar o atendimento ao pú-
blico, que agora terão ampla re-
cepção e sala de espera, atendi-
mento digital por senha (totens),

além estacionamento e transpor-
te público em frente ao prédio da
Prefeitura. O prédio na avenida
Armando Salles tinha estrutura
antiga, além de ser um imóvel
alugado o que dificultava a reali-
zação de reformas e outras ações
de melhorias nas condições de
trabalhos dos servidores, o que
não acontece no novo espaço, que
é público e recém-reformado. Além
disso, a economia para os cofres
públicos somente com o aluguel
será de mais de R$ 100 mil/ano.

A Central de Relacionamen-
to com o Usuário SUS (Centrus)
e o Poupatempo Municipal são
responsáveis pelos contatos tele-
fônicos com os usuários SUS,
seja para agendamento de con-
sultas ou exame solicitados. Sua
missão é melhorar o relaciona-
mento com o usuário e diminuir

a incidência de faltas nas con-
sultas agendadas; além disso,
também são realizados os cadas-
tros e atualização dos cadastros

para o Cartão SUS (Nacional) e
na Central de Regulação de Ofer-
ta de Serviços de Saúde (CROSS),
vinculado ao governo estadual.

A partir da próxima segunda-feira (22), serviços do Poupatempo
Municipal estarão alocados no Térreo 2 da Prefeitura
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No primeiro dia, ‘Vem Brincar’
reúne 120 crianças em ginásios
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Vem Brincar é realizado em três ginásios mantidos pela Selam

Lembra das brincadeiras de
rua e dos jogos que faziam a cri-
ançada movimentar o corpo? Isso
é o Vem Brincar de julho, que em
seu primeiro dia de atividades reu-
niu cerca de 120 crianças e ado-
lescentes entre sete e 12 anos para
uma tarde de muita diversão.

Com coordenação dos profes-
sores de Educação Física da Selam,
o Vem Brincar é realizado em três
ginásios mantidos pela Selam (Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras) com a proposta de
garantir a recreação para três dias
das férias escolares de julho.

AVALIAÇÃO - A ideia foi
aprovada por Priscilla Amiralhe, de
43 anos, que é mãe da Melina, 11
anos, e do Matheus, de 9 anos.
“Nossas crianças e adolescentes
necessitam dessa interação e de
atividades que as coloquem em
movimento. O Vem Brincar permi-
te que meus filhos conheçam as
antigas brincadeiras de rua que
estão integradas com o desenvol-
vimento cognitivo das habilida-
des e da linguagem”, ressaltou.

Para Elisa Muller Veronezi, de
44 anos, o Vem Brincar permite
que as crianças e os adolescentes
possam se relacionar em ativida-
des divertidas para movimentar o
corpo e beneficiar o desenvolvi-
mento da mente. “Essa é uma boa
chance para que minha filha Isa-

bela, de 11 anos, esteja longe da TV
e dos equipamentos eletrônicos.”

Karina Semençato, de 41 anos,
teve conhecimento sobre o Vem
Brincar pelos amigos do filho Gael,
de 9 anos, que é aluno das aulas de
futebol do PDB (Programa Despor-
to de Base). “Essa é a primeira vez
que o Gael participa desse progra-
ma de férias, que oferece uma boa
oportunidade para que as crianças
saiam de casa”, disse Karina.

O Vem Brincar acontece até
quinta, dia 18/7, e atende ao públi-
co dos sete aos 12 anos, das 14h às
17h, em atividades monitoras por
professores de Educação Física e
desenvolvidas em três ginásios do
município: Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas, Ginásio Poli-
esportivo Roberto Filetti, na Vila
Sônia, e no Centro Esportivo Alfre-
do de Almeida Leite, na Paulicéia.

As inscrições são gratuitas
e podem ser feitas pelos pais ou
responsáveis diretamente nos
locais e nos horários das ativi-
dades. As vagas são limitadas.

ENDEREÇOS: Ginásio Muni-
cipal de Esportes Waldemar Blatkau-
skas, na rua 13 de Maio 2.122, Bairro
Alto; Ginásio Poliesportivo Roberto
Filetti, na avenida Euclides Figueire-
do, s/nº, Vila Sônia, e Centro Espor-
tivo Alfredo de Almeida Leite, na rua
Dona Idalina, 351, na Paulicéia.
Mais informações: (19) 3403-2648.
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Oscip Pira 21 apresenta balanço
de ações no últimos dois anos
Foram identificadas 144 ações, das quais 109 (76%) foram classificadas como positivas
em relação ao cumprimento dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

A Oscip Pira 21 – Piracicaba
Realizando o Futuro apresentou o
balanço de monitoramento das
ações referentes aos dois anos da
implantação da Agenda 2030 em
Piracicaba. No período, foram iden-
tificadas 144 ações, das quais 109
(76%) foram classificadas como
positivas em relação ao cumpri-
mento dos 17 Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS). O
levantamento apontou ainda 13
pontos (9%) que necessitam de
atenção do poder público e 22 fra-
gilidades (15%) que requerem prio-
rização para a busca de soluções.

O balanço incluiu resultados
do ranking nacional de desenvol-
vimento sustentável de 2023, no
qual Piracicaba saiu da 31ª posi-
ção, com nível de desenvolvimento
considerado alto em 2022, para a
108ª, classificada como índice de
desenvolvimento médio em 2023.
Foram considerados os índices do
IDS-BR (Índice de Desenvolvimen-

to Sustentável por ODS do Institu-
to Cidades Sustentáveis) e o rela-
tório da Confederação Nacional
dos Municípios, ambos relativos a
2022 e 2023. Também houve le-
vantamento de dados junto às se-
cretarias da Prefeitura, órgãos go-
vernamentais e noticiários locais.

Entre os destaques positivos,
incluem-se o saneamento básico,
disponibilidade de energia, in-
vestimentos no setor industrial,
estímulo ao emprego formal,
agricultura sustentável e perfor-
mance nas exportações. Houve
melhorias no meio ambiente por
meio da educação ambiental e
pagamento de serviços ambien-
tais, bem como avanços na saú-
de com metas atingidas em rela-
ção aos índices de mortalidade
infantil e na qualidade da educa-
ção ofertada pela rede municipal.

Entre os pontos de atenção,
a epidemia de dengue preocupa
devido ao grande volume de ca-

sos e falta de vacinas e ações efe-
tivas. A população em situação
de pobreza representa 7,83%,
abaixo da média nacional de
10,56%. A coleta seletiva cobre
apenas 13% do volume gerado nos
domicílios. Outras preocupações
incluem o aumento de moradores
de rua, trabalho infantil e a neces-
sidade de resiliência para enfren-
tar mudanças climáticas, como
períodos de estiagem, temperatu-
ras extremas e chuvas intensas.

Em relação às fragilidades,
apesar dos investimentos, o índice
de perdas no processo de distribui-
ção de água estava em 53,93%, aci-
ma da média nacional de 35,4%.
As desigualdades de gênero, vio-
lência doméstica contra mulheres
e idosos e gravidez na adolescência
classificam as ações do ODS 5 como
“muito baixo”. As queimadas re-
duziram 40% na área rural em
2023, mas continuam frequentes
na área urbana. A mortandade de

peixes no Rio Piracicaba por despe-
jo irregular de resíduos é outra
questão a ser resolvida. Piracicaba
está entre as 1.942 cidades do país
sob risco de desastres naturais.

Rafael Aloisi, secretário-exe-
cutivo da Oscip Pira 21, afirmou
que o balanço positivo de dois
anos da Agenda 2030 demons-
tra que o município possui uma
estrutura sólida de gestão e man-
tém estável o desenvolvimento
econômico. No entanto, é necessá-
rio priorizar questões sociais para
reduzir a pobreza e desigualdades,
além de focar na conservação e
melhoria do meio ambiente, pon-
tos essenciais para impulsionar o
desenvolvimento sustentável.

A Agenda 2030 de Piracicaba
é um instrumento para assegurar
igualdade, oferecer uma vida dig-
na e harmoniosa com o meio ambi-
ente, promover paz e justiça e pro-
teger os recursos naturais e o cli-
ma para as futuras gerações.

DDDDDEXISEXISEXISEXISEXIS

União Solidária realiza Semana das Entidades
Representantes de entidades

sociais integrantes da Campanha
União Solidária 2024, iniciativa do
Instituto Dexis e da Sicredi Dexis,
participaram da 1ª Semana das
Entidades em quatro cidades do
Estado de São Paulo nos dias 10 e
11 de julho. Os encontros foram
promovidos em São João da Boa
Vista e Mogi Mirim, Rio Claro e
Piracicaba, respectivamente, mu-
nicípios localizados nas regiões
centro-leste e centro paulista.

Comandadas por Gisely Almei-
da, gestora do Instituto Dexis e
coordenadora da União Solidária,
e por Marcelo Bergamo, assessor
da campanha, as reuniões tiveram
o objetivo principal de um maior
envolvimento das entidades com a
campanha, alinhamento e troca de
experiências, além da apresentação
de dados do andamento da União
Solidária neste ano. Na ocasião
também foram tratados assuntos
referentes aos números gerais da
campanha, dicas de engajamento,
cupons online, premiação e ranking
das entidades, lançamento de cur-
so online e pesquisa de satisfação.

Em São João da Boa Vista, o
encontro aconteceu no Hotel Gior-
dano Mantiqueira, na manhã de
quarta-feira (10), e contou com a
presença de representantes de en-
tidades de alguns municípios da
regional: Aguaí (Instituto Criança
Ativa), Águas da Prata (Lar Nossa
Senhora de Lourdes), Divinolân-
dia (Instituto Criança Ativa), São
José do Rio Pardo (Pevi e Rotary
Club), Santo Antônio do Jardim
(Paróquia Santo Antônio) e Var-
gem Grande do Sul (Casa de Pas-
sagem Heitor de Andrade Fontão).

“Nós, do Instituto Dexis, tra-
zemos a União Solidária como
uma ferramenta que apoia as en-
tidades a capitarem recursos. Elas
têm um cunho bastante filantró-
pico e atuam com a comunidade
em situação de vulnerabilidade e
risco, atendendo os públicos com
maiores necessidades; outras
também trabalhando o desenvol-
vimento local. E a campanha é
uma forma de potencializar esse
alcance. A entidade, quando ela
apoia e participa da campanha, se
torna parte de uma grande rede
de compromisso, onde de um lado
tem a organização da campanha
— a Sicredi Dexis, o Instituto Co-
camar e a realização pelo Instituto
Dexis —, e, de outro, as entidades
que vêm com o grande objetivo de
participação, captando recursos
e ajudando as comunidades em
que estão inseridas”, afirmou a
gestora Giseli Almeida, há sete
anos à frente da União Solidária.

Segundo a gestora, “a ideia
dos encontros é a de fortalecer o
relacionamento com as entida-
des, fazer troca de experiências,
de estratégias de vendas dos cu-
pons da campanha, mas também
falar de questões como coopera-

tivismo e voluntariado, traba-
lhando o engajamento e o refor-
ço delas na União Solidária.
Quanto mais vendem os cupons,
maior é o resultado. E o recurso
fica 100% para que implementem
os projetos inscritos por elas”.

Para o padre Marcelo Max
Grespan, da Paróquia Santo An-
tônio, de Santo Antônio do Jar-
dim, o encontro “foi uma grande
oportunidade de estarmos diante
desse cooperativismo, também co-
nhecer as demais entidades que
estão participando, trocarmos
ideias e também recebermos mais
informações sobre a União Soli-
dária, termos toda essa parceria
tão importante que a Sicredi De-
xis está realizando conosco. Esse
encontro me ajudou a perceber
que, por meio desses cupons, po-
demos incentivar ainda mais a
participação e o envolvimento das
pessoas com a comunidade”.

Naquela cidade, de acordo
com o sacerdote, a venda de cu-
pons tem acontecido junto aos
eventos desenvolvidos pela paró-
quia, também nas missas e por in-
termédio de agentes pastorais.

João Aparecido dos Santos,
presidente do Lar Nossa Senhora
de Lourdes, de Águas da Prata,
frisou sobre a importância da reu-
nião para o crescimento enquanto
entidade. “Mas também quero re-
forçar que, em apenas dois dias,
nós vendemos 200 cupons na nos-
sa festa de 80 anos do lar, que exis-
te de 1944. Estamos participando
da campanha e, agora, com essa
reunião, estou aprendendo cada
vez mais. Ela foi importante para
sabermos como nos aperfeiçoar
ainda mais e alavancarmos as ven-
das dos cupons”, comentou.

LANÇAMENTO DE CUR-
SO - Durante as apresentações
também foi lançado um curso
online de ‘Gestão de Organiza-
ção da Sociedade Civil’, já dispo-
nível na plataforma da Funda-
ção Sicredi. Nele, o interessado
aprenderá detalhes sobre Aspec-
tos Jurídicos no Terceiro Setor,

a Elaboração e Adequação do
Estatuto Social, o Planejamento
Estratégico para Organizações
da Sociedade Civil, a Captação de
Recursos, a Governança em Or-
ganizações da Sociedade Civil e
a Venda de Produtos e Serviços
por Organizações da Sociedade
Civil. “É mais uma contribuição
que estamos trazendo para as
entidades, porque sabemos, mui-
tas vezes, das dificuldades do dia
a dia, das diversas temáticas que
permeiam a execução dos proje-
tos por elas desenvolvidos. En-
tão, a ideia é mais uma ferramen-
ta de colaboração”, pontuou.

MOGI MIRIM - À tarde, a
reunião ocorreu em Mogi Mirim,
onde 24 representantes de seis
instituições da cidade (Centro de
Convivência Infantil — CCI; Cen-
tro Comunitário da Vila Dias;
Vila Vicentina — Obra Unida da
Sociedade São Vicente de Paulo;
Casa de Repouso Lar Emanuel;
Associação Sanquim; e Projeto
Maguila) estiveram reunidos na
agência local da Sicredi Dexis, além
de integrantes de mais duas enti-
dades de outros dois municípios:
Mogi Guaçu (Centro de Profissões
e Serviços — Ceproser) e Itapira
(Associação Pétalas de Rosas).

RIO CLARO E PIRACICA-
BA - Já na região centro paulista,
os encontros aconteceram em Rio
Claro e Piracicaba, respectivamen-
te, na quinta-feira (11). Na parte
da manhã, no Espaço Dexis Rio
Claro, se reuniram sete entidades:
Associação Amigos do Basquete,
Lar Bethel, Projeto Sou Livre, Dou-
trina Espiritual do Sétimo Dia Mi-
nistério e Irmandade da Santa
Casa de Misericórdia de Rio Claro,
num total de 16 representantes.
Além delas, outras duas entidades
de Limeira: Associação Beneficen-
te de Amparo do Idoso Cantinho
do Vovô e Associação Integrada de
Deficientes e Amigos (Ainda).

Os encontros se enceraram
em Piracicaba, à tarde, com a
reunião de outras seis entida-
des, sendo uma de Araras. En-

tre elas, a Seara Espirita Renas-
cer, que até o momento já ven-
deu 2.630 cupons, segundo a re-
presentante Vera Lucia Canton.

UNIÃO SOLIDÁRIA - Re-
alizada em 135 cidades — entre elas
Maringá e municípios no norte e
noroeste do Paraná e centro e cen-
tro-leste paulista, a campanha
União Solidária arrecada recursos
para entidades sociais e teve o pri-
meiro sorteio em 11 de maio, quan-
do foram sorteados três iPhones
15 para quem comprou cupons até
7 de maio. Ao longo do ano serão
realizados outros dois sorteios com
os mesmos prêmios e, em 30 de no-
vembro, haverá o sorteio final de
três veículos Fiat Mobi, um para cada
regional: centro/centro-leste pau-
lista, norte e noroeste do Paraná.

Promovida pelo Instituto
Dexis e em sua sétima edição, a
campanha é voltada para 555 en-
tidades que atendem crianças,
adolescentes, jovens, adultos,
mulheres, idosos, pessoas com
deficiência e em tratamento de
câncer. Neste ano, até o momen-
to, a União Solidária teve a ins-
crição de 588 projetos, já impac-
tou mais de 400 mil vidas e ar-
recadou mais de R$ 2 milhões.

Para participar, cada enti-
dade inscreve um projeto, que é
avaliado pelos organizadores.
Depois, a instituição recebe cu-
pons, no valor total do projeto, e
fica com o total das vendas. A
campanha tem o apoio da Sicre-
di Dexis e do Instituto Cocamar.

Para concorrer aos prêmi-
os, basta comprar cupons físi-
cos ou digitais de representan-
tes e voluntários das entidades
participantes, sendo necessário
registrar os cupons no site
campanhauniaosolidaria.com.br.
No sorteio final, as entidades res-
ponsáveis por vender os cupons
premiados ganharão um iPhone.

Desde 2018, a União Soli-
dária arrecadou mais de R$ 23
milhões, beneficiando cerca de
1.500 mil entidades e impac-
tando 3,84 milhões de vidas.
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Encontros foram realizados em toda a Região de Piracicaba e São João da Boa Vista

A cidade de Piracicaba recebe,
no dia 27 de julho, o Café com Sín-
dico, maior evento itinerante do
setor de condomínios do estado de
São Paulo, para a 1ª edição do “Sín-
dico, Costela & Viola”. O evento é a
partir das 8h, no Espaço Haras, é
mais um evento do Circuito Gas-
tronômico Condominial realizado
pelo Café com Síndico Eventos, e
engloba dentro dele o Circuito do
Conhecimento que traz palestras,
informação, reúne novas tecno-
logias, empresas e networking.

Os participantes poderão
desfrutar de um almoço saboro-
so, incluindo a costela assada,
que é preparada lentamente por
7 horas, além de arroz, salada e
outras carnes. A entrada e ali-
mentação é gratuita para síndicos,
subsíndicos, conselheiros, zelado-
res, porteiros, tesoureiros, presi-
dentes de associações residenci-
ais, gerentes e gestores prediais.

“Tudo isso em um espaço
aconchegante e ambiente conec-
tado à natureza, com a presença
de diversos fornecedores de pro-
dutos e serviços para condomíni-
os”, comenta Rafael Vieira, dire-
tor do Café com Síndico, que avi-
sa: “As demais pessoas que esti-
verem presentes, acompanhantes
e filhos, a alimentação será co-

“S“S“S“S“SÍNDICOÍNDICOÍNDICOÍNDICOÍNDICO, C, C, C, C, COSTELAOSTELAOSTELAOSTELAOSTELA & V & V & V & V & VIOLAIOLAIOLAIOLAIOLA”””””

Evento reúne novas tecnologias,
empresas, palestras e networking

brada a parte no valor de R$ 89,90
por pessoa. Crianças de 0 a 5 não
pagam, de 6 a 10 pagam meia e
acima de 10 anos pagam inteira”.

O evento ainda será anima-
do por show de viola ao vivo com
Gabriel Allan e terá área kids gra-
tuita com monitor para as cri-
anças e estacionamento gratui-
to. Ao final, serão sorteados di-
versos brindes, incluindo um prê-
mio especial no valor de
R$1.000,00 para os participantes.

A programação conta também
com palestras informativas gratui-
tas com formadores de opinião do
segmento condominial e Clube de
Negócios. Para garantir a vaga gra-
tuita, entre no site do Café com
Síndico ou escaneie o QR Code, pre-
encha os dados e finalize sua ins-
crição para receber sua credencial
em seu WhatsApp. Clique no link e
preencha as informações: https://
cafecomsindico.com/eventos

SERVIÇO
Síndico, Costela & Viola. Data:
27 de julho (Sábado). Horário:
a partir das 8h. Local: Espaço
Haras. Endereço: Rod. Dep.
Laércio Côrte, Km 136 - Pira-
cicaba, Limeira-SP. Link do
GPS: https://maps.app.goo.
gl/XoJB5rxey6JSQHGH7

Evento acontece em Piracicaba é gratuito para síndicos, subsíndicos,
conselheiros, zeladores, porteiros, tesoureiros, presidentes
de associações residenciais, gerentes e gestores prediais
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Hyundai melhora índices com
aproveitamento de resíduos
Aproximadamente cinco toneladas de retalhos de PVC e 500 toneladas de borra de tinta
serão reutilizadas a cada mês e ganharão novo ciclo de vida na cadeia automotiva
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Mulheres empreendedoras
fortalecem economia local
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A “Exposição e Vendas de Mulheres Empreendedoras”
reuniu 20 mulheres no Teatro São José

No último sábado, dia 13 de
julho, o Teatro São José foi palco
de um evento que celebrou o em-
preendedorismo feminino e for-
taleceu a economia local. A “Ex-
posição e Vendas de Mulheres
Empreendedoras” reuniu 20 ta-
lentosas expositoras das 10h às
16h, em uma iniciativa organiza-
da pelo Grupo Negócio de Mu-
lher, gerido por Nicole Nicoletti.

O objetivo do evento era cla-
ro e inspirador: promover e in-
centivar o comércio local através
da união de mulheres empreen-
dedoras, que com seu trabalho
árduo e dedicação, buscam me-
lhorar a economia de nossa cida-
de. A diversidade de produtos
expostos foi um dos pontos altos
do evento, com uma variedade que
ia desde doces caseiros e pamo-
nha, até óculos, semijóias, cosmé-
ticos, perfumes, roupas, bijuteri-
as, aromatizantes e artesanatos.

Nicole Nicoletti, idealizado-
ra do Grupo Negócio de Mulher,
destacou a importância de even-
tos como este para a economia
local. “Este tipo de iniciativa é ex-
tremamente essencial, pois abre
espaço e incentiva mulheres empre-
endedoras a crescerem e contribu-
írem para a melhoria da economia
da cidade,” afirmou Nicoletti.

O evento atraiu personalida-
des públicas que prestigiaram e
apoiaram as expositoras, desta-
cando ainda mais a relevância
do comércio informal e a produ-
ção local. O feedback dos parti-
cipantes foi extremamente posi-
tivo, com muitas vendas realiza-
das, demonstrando o sucesso e
a aceitação da comunidade.

Para o futuro, o Grupo Ne-
gócio de Mulher planeja organi-
zar mais encontros de negócios,
com o objetivo de continuar for-
talecendo a rede de apoio entre
mulheres empreendedoras e in-
centivando o crescimento econô-
mico através da colaboração e do
empreendedorismo feminino.

O evento de sábado foi um
exemplo claro do poder da
união e da sororidade entre
mulheres, mostrando que jun-
tas, elas podem transformar a
economia local e criar oportuni-
dades significativas para todos.

O encontro contou com as par-
ticipantes: Bia Jardim, por Bia Jar-
dim Boutique; ‘ Ateliê da Re, por
Regina Penteado; ‘ Carla Munhoz,
por Flor de Jade Cosméticos; An-
dréa Petrin, por Brechó da Deinha;
‘ Érika Arthus, por Mary Kay; Kei-
la Valente, por Tactus; Michele Ar-
canjo, por Miracle Semijóias; Lu-
célia Semmler, por Ótica Oficina dos
Óculos; ‘ Neandra Grisotto, por
Neandra Grisotto Jóias em Prata;
Patrícia Lucena, por Paty Balas Ar-
tesanais; ‘ Elizete Ferro, por Criati-
vidades da Elizete, ‘ Josie Leopi, por
Josie Leopi Artesanatos; ‘ Roberta
Carajol, por Açaí Mandala; Denise
Santos, por D’irene; ‘ Valéria Vittal,
por Didadeiros Brigadeiros Gour-
met; ‘ Michele Muniz, por Lilita Arts;
‘ Denise de França, por A Borboleti-
nha; ‘ Martha Santin, por Pintan-
do Lá em Casa; Francine Tavares
de Souza, por Delicias de Piracicaba
D’Fran‘ ; ‘ Doutora Carolina Bessa,
por Clínica Emagrecentro. O evento
com o apoio do grupo A Escola da
Mulher Piracicabana comando por
Carolina Angelelli e Bia Jardim.

Este ano, a empresa foi recertificada pelo Instituto Lixo Zero e aumentou
seu índice de destinação correta para descartes de 93% para 94,2%
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A Hyundai Motor Brasil
anuncia novas iniciativas voltadas
para a reutilização de materiais e
otimização de recursos em sua plan-
ta em Piracicaba (SP). A empresa,
que no último ano se tornou a pri-
meira fabricante de automóveis a
ser certificada pelo Instituto Lixo
Zero Brasil, acaba de ter o reconhe-
cimento renovado após aumentar
seu índice de conformidade na des-
tinação de descartes de 93% para
94,2%. Com esse resultado, a Hyun-
dai Motor Brasil se junta a um se-
leto grupo de apenas três empresas
do setor industrial com fábricas
instaladas no estado de São Paulo
que alcançaram uma classificação
superior a 94% e receberam nota
máxima de boas práticas adotadas.

Uma das iniciativas recém
apresentadas pela Hyundai prevê
a confecção de tapetes automoti-
vos provenientes dos retalhos de
PVC descartados na produção dos
bancos dos veículos. A ação é reali-
zada em parceria com a BORKAR,
empresa fabricante de tapetes au-
tomotivos e distribuidora de aces-
sórios. A Hyundai entrega os reta-
lhos à BORKAR, que armazena e
utiliza esses resíduos na fabricação
de novos tapetes. Atualmente, a
montadora estima que potenciais
cinco toneladas mensais de reta-
lhos, que seriam descartadas, ga-
nharão novo ciclo de vida na ca-
deia automotiva. A iniciativa prevê
também o envio de resíduos de to-
dos os tipos de selantes do proces-
so de pintura, antes descartado e
incinerado, para reuso no proces-
so de produção dos tapetes.

Uma segunda ação adotada
pela Hyundai trata a reciclagem
da borra de tinta residual do pro-
cesso de pintura dos veículos pro-
duzidos em Piracicaba (SP). Nes-
ta parceria com a Global Química,
a Hyundai vai direcionar, a cada
mês, mais de 500 toneladas de
borra de tinta, a base de água ou
solvente, para a produção de uma
tinta de segunda linha, que poderá

ser utilizada em manutenções pre-
diais e projetos socioambientais.

“No ano passado, quando
nos tornamos a primeira monta-
dora do país certificada pelo Lixo
Zero, deixamos claro que aquele
era apenas mais um passo em nos-
sa busca contínua por uma me-
lhor relação com o meio ambiente.
Com as novas iniciativas, compro-
vamos mais uma vez nosso pro-
pósito de trabalhar por um mun-
do melhor para as gerações que
virão, ao mudar processos de nos-
sa linha produtiva e inspirar os
demais parceiros do setor automo-
tivo a também darem este passo
em direção a um futuro sustentá-
vel, e reduzir praticamente a zero
o descarte para aterros”, afirma
Marcos Oliveira, Chief Operating
Officer (COO) da Hyundai Motor
para as Américas Central e do Sul.

A certificação do Instituo Lixo
Zero é emitida apenas para aque-
las empresas que alcancem a meta
de 90% ou mais de resíduos envia-
dos corretamente para descarte e
não para aterros, evitando desti-

nações que englobem coprocessa-
mento e incineração, o que reduz,
assim, o impacto ambiental.

INSTITUTO CHICO MEN-
DES - Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Instituto Socioambiental
Chico Mendes certificou a Hyun-
dai Motor Brasil por suas iniciati-
vas voltadas à implantação de cri-
térios sustentáveis nos processos
produtivos. Ao considerar indica-
dores de gestão política e socioam-
biental, gestão social e gestão am-
biental, as empresas devem alcan-
çar o índice mínimo de 80% de
conformidade para receber a cer-
tificação. A Hyundai registrou a
expressiva marca de 96% e foi pa-
rabenizada por “além de obter a
pontuação necessária para a sua
renovação no sistema de avalia-
ção do Instituto, estar atuando di-
retamente para proporcionar a
oportunidade das futuras gerações
terem a mesma qualidade de vida
que atualmente desfrutamos”.

Durante a edição 2021 do IAA
Mobility, em Munique, na Alema-
nha, a Hyundai anunciou seu com-

promisso global de neutralizar as
emissões de carbono por completo
até 2045. No mesmo ano, a marca
apresentou sua visão de negócios
que pretende, entre outras iniciati-
vas, fazer do hidrogênio uma
fonte de energia amplamente
utilizada em todas as áreas da
vida humana e da indústria, além
dos meios de mobilidade, até
2040. Juntamente com a introdu-
ção de tecnologias ecológicas e
centradas no futuro, a montado-
ra aumenta a credibilidade e a em-
patia de sua marca por meio de
iniciativas ambientais, sociais e de
governança (ESG) proativas, como
o reforço de suas diretrizes para
melhorar o ambiente de traba-
lho na cadeia de suprimentos.

Em reconhecimento ao de-
sempenho da gestão ESG, a em-
presa foi incluída no Índice Mun-
dial de Sustentabilidade Dow Jo-
nes (DJSI) pela primeira vez em
2022. Com isso, a Hyundai pas-
sou a figurar entre as 250 melho-
res empresas para capitalização de
mercado entre as 2.500 listadas.
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Mais de mil famílias da cidade
podem perder sinal de TV

Mais de 1.000 famílias de Pi-
racicaba, que ainda não procura-
ram a Siga Antenado para substi-
tuir as antenas parabólicas tradi-
cionais pelo modelo digital, pode-
rão ter problemas para assistir à
TV em um futuro próximo. Isso
porque no final deste ano, a para-
bólica tradicional terá seu sinal
desligado definitivamente. E quem
não fizer a substituição dos equi-
pamentos, vai ficar sem sinal.

A boa notícia é que, para famí-
lias de baixa renda, a substituição
pode ser gratuita, mas precisa ser
agendada. Para isso, é preciso aten-
der a alguns requisitos: fazer parte
de algum programa social do Go-
verno Federal (CadÚnico) e ter na
residência uma parabólica tradici-
onal instalada e funcionando.

Para saber se tem direito ao
benefício, a população deve en-
trar em contato com os canais
de comunicação da entidade,

que são o número 0800 729
2404 ou o site da Siga Antena-
do. Será necessário informar,
no momento do atendimento, o
número do CPF ou NIS (Núme-
ro de Identificação Social).

A Siga Antenado é uma enti-
dade não governamental, sem
fins lucrativos, criada por deter-
minação da Anatel e responsável
por apoiar a população durante a
migração do sinal de TV utiliza-
do pelas parabólicas tradicionais
para o sinal das parabólicas digi-
tais. Em todo o Brasil, a Siga An-
tenado já realizou mais de 2 mi-
lhões de instalações gratuitas.

As famílias que utilizam ou-
tros sistemas de transmissão para
assistir televisão, como antena es-
pinha de peixe (instalada no te-
lhado da casa), antena digital in-
terna ou TV por assinatura, mes-
mo que beneficiárias de programas
sociais, não precisam fazer a troca.
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Governo Federal completa mil operações realizadas
na Terra Indígena Yanomami em cinco meses

A milésima operação de segu-
rança do Governo Federal na Ter-
ra Indígena Yanomami para a reti-
rada do garimpo ilegal ocorreu no
sábado (13). A ação foi realizada
na região de Palimiú com a partici-
pação do Centro Gestor e Operaci-
onal do Sistema de Proteção da
Amazônia (Censipam), Força Na-
cional e Funai. Foram destruídos
equipamentos de mineração e apre-
endidos cerca de uma tonelada de
cassiterita, 140 litros de combustí-
vel, uma antena Starlink e uma te-
soura de corte. Houve, ainda, a
detenção de um suspeito envolvi-
do na atividade do garimpo ilegal.

A partir da implantação
da Casa de Governo, em 29 de fe-
vereiro deste ano, o objetivo priori-
tário é o combate à logística arqui-
tetada pelos criminosos para o aces-
so às riquezas da maior terra indí-
gena do Brasil, situada na Amazô-
nia. Desde o início dos trabalhos,
já foram apreendidas e inutiliza-
das 18 aeronaves, mais de 72 mil
litros de óleo diesel, 467 motores,
54 antenas Starlink, 38 toneladas
de cassiterita e 10.848 quilos de
ouro. No período, 59 pessoas fo-
ram presas. “É um marco. Em cin-
co meses, enfrentamos com de-
terminação, inteligência, coorde-
nação e parceria o garimpo ilegal
que tanta destruição ocasionou à
Terra Yanomami e a seus deten-
tores”, afirmou o diretor da Casa
de Governo, Nilton Tubino.

O planejamento do Governo
Federal para os próximos meses é
consolidar a retirada de invasores,
ampliar as políticas públicas e pro-
mover a autonomia dos yanoma-
mi, em especial para a saúde e a
segurança alimentar. “Sem o ga-
rimpo, damos espaço para que no-
vas medidas sejam implementadas

pelos órgãos federais que atuam
na pauta indígena. Ainda é preci-
so muito apoio para o resgate do
povo yanomami. Os estragos do
garimpo, como a contaminação
por mercúrio e a disseminação de
doenças, somados aos anos de
descaso, deixaram uma herança
de terra arrasada. É para mudar
esta realidade que estamos traba-
lhando”, complementou Tubino.

Além dos dados de apreensões
e destruição da infraestrutura cri-
minosa, o governo já registra que-
da acentuada da atividade ilegal,
bem como o aumento dos custos
para exploração do garimpo na
TIY. O número de alerta de garim-
po na Terra Indígena Yanomami
teve queda de 73% no período de
janeiro, fevereiro, março e abril de
2024, comparado ao mesmo perí-
odo em 2023, de acordo com o
Censipam, órgão vinculado ao
Ministério da Defesa. Já os cus-
tos para a atividade do garimpo
ilegal ficaram 40% mais caros.

Desde a instalação da Casa de Governo em Boa Vista (RR), presença
do Estado foi ampliada e proteção ao povo yanomami se consolida
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DIÁLOGO - Lideranças in-
dígenas se reuniram na sede da As-
sociação Hutukara, em Boa Vista,
para avaliar as operações governa-
mentais nos últimos meses. As li-
deranças Yanomami elogiaram o
trabalho da Casa de Governo e des-
tacaram os progressos significati-
vos alcançados, especialmente no
combate ao garimpo ilegal. A dire-
ção da Casa de Governo comparti-
lhou detalhes sobre os avanços e
as dificuldades enfrentadas.

“A reunião foi essencial para
entendermos melhor o que está
sendo feito dentro do nosso terri-
tório”, afirmou Maurício Ye’kwana,
um dos líderes. “Pudemos identifi-
car pontos positivos e avanços nas
operações por parte da Casa de
Governo”, acrescentou. Nilton Tu-
bino enfatizou a importância de
manter um diálogo constante com
as comunidades indígenas, refor-
çando que a Casa de Governo está
comprometida em ouvir e atender
às necessidades dos yanomami. 

CASA DE GOVERNO - Es-
trutura criada pelo Governo Fe-
deral para coordenar e monito-
rar presencialmente a execução
do Plano de Desintrusão e de En-
frentamento da Crise Humanitá-
ria na Terra Indígena Yanoma-
mi, a Casa de Governo é parte das
ações do Governo Federal para os
mais de 27 mil habitantes que vi-
vem no território indígena. A atu-
ação é para assegurar a retoma-
da do modo de vida indígena e o
combate a ações ilícitas, como des-
matamento e mineração ilegal. 

A Casa de Governo promove
a interlocução entre as esferas fe-
deral, estadual e municipal na exe-
cução de políticas públicas emer-
genciais e permanentes. Localiza-
da em Boa Vista, a estrutura ge-
rencia ações de órgãos como Polí-
cia Federal, Abin, Funai e Ibama,
além de ministérios como Edu-
cação, Saúde, Povos Indígenas e
Direitos Humanos. Ao todo, são
31 órgãos federais envolvidos.



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 17 de julho de 2024

JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA E E E E ELEITORALLEITORALLEITORALLEITORALLEITORAL

Inscrições para concurso do
TSE terminam na quinta (18)

As inscrições para o concurso
da Justiça Eleitoral podem ser fei-
tas até a próxima quinta (18)
pelo site do Cebraspe, banca orga-
nizadora do certame. A seleção ofe-
rece 412 vagas para os cargos de
analista judiciário e técnico judici-
ário, além da formação de cadas-
tro reserva. Do total de vagas, 117
são destinadas ao Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP). As provas devem ser
aplicadas em 22 de setembro.

No TRE-SP, há 80 vagas
para técnico judiciário e 37 para
analista judiciário, ambos com
formação superior. As remune-
rações iniciais são de R$ 8.529,65
e R$ 13.994,78, respectivamente.

Das vagas oferecidas em São
Paulo, 74 são de técnico judiciá-
rio (área administrativa); seis de
técnico judiciário (programação
de sistemas); 23 de analista judi-
ciário (tecnologia da informa-
ção); 6 de analista judiciário (área

judiciária); 5 de analista judiciá-
rio (área administrativa); 2 de
analista judiciário (engenharia
mecânica) e 1 de analista judiciário
(engenharia elétrica). Os demais
cargos têm cadastro reserva.

As inscrições custam R$ 130
para o cargo de analista judiciá-
rio e R$ 85 para técnico judiciá-
rio. O pagamento pode ser feito
por meio de boleto bancário ou
Pix. O edital da seleção pode ser
consultado na página da orga-
nizadora ou no Diário Oficial da
União. O edital prevê 20% de va-
gas para pessoas negras, 10%
para pessoas com deficiência e
3% para pessoas indígenas.

Além do Tribunal Superior
Eleitoral, as vagas estão distri-
buídas entre 26 tribunais regio-
nais eleitorais. Apenas o TRE-
TO não participa do certame
porque tem concurso válido em
andamento. Confira mais infor-
mações no site do Cebraspe.
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Diretoria reforça parcerias para
fortalecimento de associadas
“Juntos, vamos construir pontes, fomentar parcerias e criar um ambiente ainda
mais propício para o crescimento”, disse o novo presidente, Maurício Benato

Integrantes da Diretoria e Conselho Consultivo durante o triênio 2024-2027

Divulgação

Com o slogan Conectar para
Fortalecer, tomou posse no último
dia 12 a nova Diretoria da Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba), para o mandato
2024-2027. Mauricio Benato assu-
me a presidência acompanhado
pelos vice-presidentes Jorge Aver-
sa Junior, Rodrigo Mário dos San-
tos e Juliano Dorizotto, eleitos em
junho. Com o auditório lotado, na
cerimônia solene de posse, Mauri-
cio Benato enfatizou a importân-
cia estratégica das conexões para
o fortalecimento mútuo e o desen-
volvimento econômico regional.

“Juntos, vamos construir
pontes, fomentar parcerias e cri-
ar um ambiente ainda mais pro-
pício para o crescimento do co-
mércio, da indústria e dos servi-
ços”. O novo presidente da Acipi
destacou que os próximos três
anos serão dedicados a intensifi-
car os esforços da entidade em
conectar suas associadas por meio
das soluções já oferecidas, dispo-
nibilizando os suportes necessári-
os para um crescimento sustentá-
vel do ecossistema empreendedor.

“É fundamental intensificar a
conexão já existente entre empre-
sas, município e a comunidade,
buscando resultados que benefici-
em nossos membros e promovam
um ambiente econômico e social vi-
brante em Piracicaba. Estamos
aqui, unindo esforços para aprovei-
tar todas as oportunidades de co-
nexões – entre nós, nossas empre-
sas, autoridades, piracicabanos, to-
dos”, declarou Benato em sua fala.

Durante a solenidade, Marce-
lo Delfini Cançado, que dedicou os
últimos três anos à presidência da
Acipi e agora assume a presidência
do Conselho Consultivo da entida-
de foi homenageado por suas con-
tribuições ao desenvolvimento em-
presarial de Piracicaba. “Sinto-me
satisfeito pois nos últimos anos,
fruto da dedicação e do esforço
coletivo, a Acipi alcançou um pata-
mar de destaque não apenas em
Piracicaba, mas em toda a região.
Buscamos promover iniciativas
que beneficiaram nossas associa-
das e colaboraram para o progres-
so econômico da cidade”, celebrou.

Marcelo Cançado também
enfatizou a importância do tra-
balho voluntário dos membros da

diretoria e Conselho da Acipi que
contribuíram significativamente
para o sucesso da entidade du-
rante o seu mandato. “Juntos,
fomos responsáveis por escrever
parte de uma história repleta de
desafios, superação, entregas e
muito aprendizado. Esta jovem
senhora, hoje com 91 anos, se tor-
nou uma referência nacional,”
destacou. Cançado expressou seu
reconhecimento aos colaborado-
res da Acipi, conhecidos como
Acipers pela dedicação, compro-
metimento e resultados obtidos.

Arthur Lira, presidente da
Câmara dos Deputados, enviou
uma mensagem gravada à nova
diretoria, destacando a importân-
cia da Acipi no fortalecimento da
economia local. “Desejo sucesso ao
amigo Mauricio Benato e sua equi-
pe na condução da Acipi. Acredita-
mos no potencial das associações
comerciais para impulsionar o de-
senvolvimento regional e nacional.”
Alfredo Cotait Neto, presidente da
CACB (Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do
Brasil) e da Facesp (Federação das
Associações Comerciais do Estado
de São Paulo), também gravou
uma mensagem de apoio, reco-
nhecendo o trabalho de Marcelo
Cançado e colocando a Facesp à
disposição da nova gestão: “A Aci-
pi tem um papel crucial no cenário
econômico de Piracicaba. Estamos
comprometidos em colaborar com
a nova diretoria para fortalecer ain-

da mais as empresas locais e contri-
buir com o progresso da região.”

Várias homenagens foram fei-
tas a Mauricio Benato e Marcelo
Delfini Cançado por parceiros, au-
toridades e familiares. Represen-
tando o bispo diocesano Dom De-
vair Araújo da Fonseca, o padre
Edvaldo fez uma oração universal,
reforçando as expectativas positi-
vas neste momento de transição.

Em junho deste ano, a Acipi
definiu a denominação de suas
marcas secundárias para melhorar
sua atuação junto às associadas:
Acipi Solução, Acipi Educação, Aci-
pi Conexão e Acipi Inovação. Cada
uma dessas marcas tem um papel
específico, desde oferecer soluções
personalizadas para negócios até pro-
mover networking e inovação den-
tro da comunidade empresarial.

NOVA DIRETORIA - Se-
guindo o Estatuto Social da enti-
dade, a nova Diretoria e o Conse-
lho Consultivo trabalham de for-
ma voluntária, reunindo-se regu-
larmente para tomar decisões es-
tratégicas que beneficiem seus as-
sociados e promovam o desenvol-
vimento econômico sustentável da
região. A composição da Diretoria
2024-2027 tem a seguinte forma-
ção: Presidente: Mauricio Benato;
1º Vice-Presidente: Jorge Aversa
Junior; 2º Vice-Presidente: Rodri-
go Mário dos Santos; 3º Vice-Pre-
sidente: Juliano Dorizotto; 1º Di-
retor Financeiro: Fernando  Kroll;
2º Diretor Financeiro Adjunto:

Gustavo Gutierrez; Diretor Admi-
nistrativo: Luiz Angelo Sabadin;
Diretor Relações Públicas: Dama-
ris Verderame; 1º Secretário: Adri-
ana Storel; 2º Secretário Adjunto:
Marcelo Antonio Ferraz; Diretores:
Alex Milani Garcia, Angelo Frias
Neto, Antonio Carlos Schievano,
Claudio Luiz Montebello, Flávio
Luis Cópoli, Guilherme Gorga Me-
llo, Gustavo Barreira, José Anto-
nio de Godoy, José Francisco Calil,
Lourenço Tayar, Luiz Carlos Fur-
tuoso, Moacir José Lordello Beltra-
me, Palmiro Cesar Romani, Paulo
Roberto Checoli, Pedro Issamu Mi-
zutani, Thiago Lima Salgado e Val-
ter Garcia Junior. Conselho Con-
sultivo: Presidente – Marcelo Del-
fini Cançado; Vice-presidente  – Eli-
ana Caneva Aguileira; Secretário –
Elisabete Mazero; Conselheiros:
Adenir Graciani, Aldano Benetton
Filho (in memorian), Altair Apare-
cido Defavari, Anselmo Borges da
Silva Filho, Augusto Cesar Mafia,
Camila Monteiro Bergamo, Celisa
Amaral Frias, Cesar Lásaro Ferrei-
ra Costa, Cláudio Roberto Zambe-
llo, Dairo Bicudo Piai, Daniel de
Carvalho, Doracy Piva Davanzo,
Fernanda Hentz, Henrique Berbert
de Amorim Neto, José Orlando Ri-
zzato, Lucas Henrique Ballotta, Luis
Francisco Schievano Bonassi, Mar-
cos Marcelo Mattos, Nestor Fran-
cisco Mendes, Orlando José Ber-
to, Ricardo Alexandre Monteiro,
Ronaldo Menegalli, Silvanete Bor-
ges Neves e Waldomiro Scarpari.

Desde janeiro de 2024, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Saúde, oferece aos
munícipes a possibilidade de con-
sultar os estoques de medicamen-
tos da Rede Municipal de Saúde
em tempo real, conforme o De-
creto nº 19.854/2024, que regu-
lamenta a Lei Municipal nº 9.958/
2023. Esta medida evita que os
pacientes se desloquem desne-
cessariamente até uma farmácia
sem o medicamento desejado.

Para acessar o serviço, há
duas opções: a primeira é por
meio do site da Prefeitura (http://
www.piracicaba.sp.gov.br), rolando
a página até Acesso Rápido e clicar
em Busca de Medicamentos; em
seguida, basta digitar o nome do
remédio. A outra opção é no pelo
site http://portal.piracicaba.
sissonline.com.br, nele é necessá-
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Medida evita que os pacientes se desloquem desnecessariamente
até uma farmácia sem estoque do medicamento desejado

rio acessar a aba Achei meu Remé-
dio e inserir o nome do medica-
mento. Nas duas opções aparece-
rão a disponibilidade da medica-
ção em cada uma das farmácias.

É importante lembrar que
as equipes das farmácias mu-
nicipais são responsáveis por
atualizar o sistema em tempo
real. Os usuários devem bus-
car os medicamentos pelo nome
genérico, não pelo comercial.

O Departamento de Assistên-
cia Farmacêutica (DAF) recomen-
da que cada munícipe retire seus
medicamentos na farmácia de re-
ferência, mas as informações do
sistema permitem verificar a dis-
ponibilidade em outras unidades,
se necessário. Além disso, a con-
sulta ajuda a saber se o medica-
mento faz parte da Relação Muni-
cipal de Medicamentos Essenciais.

EEEEESTOQUESTOQUESTOQUESTOQUESTOQUE

Medicamento da rede
pública está disponível
no site da Prefeitura
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Indústria tem desafio com cenário de estagnação da economia
A julgar pelo desempenho da

economia no primeiro semestre
deste ano, com elevadas taxas de
juros, indefinição da política ma-
croeconômica e incertezas exter-
nas, a indústria terá de continu-
ar atuando num cenário de es-
tagnação até o final de 2024 e,
possivelmente, também no próxi-
mo ano. Este é o prognóstico do
economista e doutorando em eco-
nomia aplicada pela Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz), Bruno Pissinato, e do
economista e professor do curso
de ciências econômicas da Esalq,
Carlos Eduardo de Freitas Vian.

Membro da equipe de pesqui-
sadores que desenvolve o Boletim
Mensal de Conjuntura Industrial
para o Simespi (Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico, Eletrônico, Si-
derúrgicas e Fundições de Piraci-
caba, Saltinho e Rio das Pedras),
Pissinato tece uma série de consi-
derações para justificar sua análi-
se de conjuntura econômica. “O
Produto Interno Bruto (PIB) de
2023 cresceu 2,9%, puxado pelo
crescimento expressivo, de cerca de
15%, do agronegócio. Por sua vez,
a indústria cresceu apenas 1,6%.
No primeiro trimestre de 2024, o
PIB aumentou 0,8%, sendo este
desempenho relacionado, mais
uma vez, à performance do agro,
do comércio interno e da forma-
ção bruta de capital fixo”, explica.

O Boletim Focus, lembra o
economista, aponta uma expecta-
tiva de crescimento da economia
da ordem de 2,09% para 2024.

“Isso está, aparentemente, em
consonância com os índices de
confiança que melhoraram nos
últimos meses.  Os índices de situ-
ação atual e os de intenção de con-
sumo melhoraram, destacando um
impulso na demanda por bens du-
ráveis, especialmente máquinas e
aparelhos elétricos e, com maior in-
tensidade, veículos e equipamen-
tos de transporte”, destaca.

As cotações dos diversos tipos
de aço, segundo Vian – que coor-
dena a elaboração do Beletim de
Conjuntura Industrial —, iniciaram
2024 em queda e reverteram esta
tendência ao longo do primeiro se-
mestre. “Isso ocorreu pela altera-
ção da cota de importação e au-
mento da taxa de importação im-
postas recentemente pelo governo
federal, o que permitiu a adoção de
alterações nas tabelas de preços das
indústrias siderúrgicas nacionais.
As projeções de preços que, nas pre-
visões realizadas pelos pesquisado-
res do Boletim Focus, previam uma
volta gradual ao nível pré-covid, se
reverteram, indicando estabilida-
de das cotações ao longo deste ano”.

Vian explica, ainda, que até
março, tanto os segmentos de
produção de bens intermediários
quanto de bens de consumo, que
mostravam retração, repentina-
mente passaram a exibir núme-
ros positivos. “Isso pode ser cre-
ditado ao maior consumo das
famílias e às medidas de prote-
ção à indústria do aço”, justifica.

Pissinato avalia que um possí-
vel aquecimento da demanda pode
não ser atendido em virtude da

estrutura produtiva depreciada. Ele
comenta que o nível de Utilização
de Capacidade Instalada (UCI) fe-
chou abril em 78,7. “Este fato é agra-
vado pelos impactos negativos da
persistência de taxa Selic elevada, o
que inibe a modernização e o poten-
cial produtivo da economia. Assim,
limita-se a capacidade de resposta
da oferta no curto prazo”, afirma.

As projeções de produção
efetuadas pela equipe do Boletim
de Conjuntura Industrial mos-
tram que a fabricação de equi-
pamentos de informática e pro-
dutos eletrônicos e ópticos tem
uma tendência de elevação mais
acentuada para 2024 e meados
de 2025. “Fabricação de máqui-
nas e equipamentos e máquinas
e materiais elétricos tem uma
tendência de pequenas variações
no mesmo período”, relata Vian.

A fabricação de veículos au-
tomotores, reboques e carroceri-
as e de outros equipamentos de
transporte possuem tendência
modesta de crescimento, na ava-
liação do economista.  “Por sua
vez, a metalurgia apresenta ten-
dência de estabilidade da produ-
ção até meados de 2025”, analisa.

Entre 2022 e 2023, segundo
Pissinato, houve meses com defla-
ção no IGP e IPP. “No primeiro se-
mestre deste ano, os índices torna-
ram-se positivos e isso contribuiu
para a manutenção da taxa Selic
pelo Comitê de Política Monetária”,
avalia. O INPC projetado pelo Bole-
tim de Conjuntura Industrial, no
início deste ano, apontava um acu-
mulado para 2024 menor que anos

anteriores. “Entretanto, nos últi-
mos meses, quando ocorreram va-
lores levemente maiores, as proje-
ções apontaram um possível espec-
tro de aumento dos índices gerais
de preços.  Tanto a tendência cen-
tral, quanto as possíveis oscilações
das projeções do INPC afastam o
espectro anteriormente citado, re-
duzindo-o ao que já ocorrera no
passado. Estamos ‘vacinados’. En-
tretanto, o valor acumulado do
INPC já atingiu 2,42% até maio. A
última projeção do INPC divulga-
da no Boletim, em junho, mostra o
índice acumulando aproximada-
mente 5%, com possíveis oscilações
entre -1,64% e + 11,82%”, afirma.

Vian explica que o mercado de
trabalho em Piracicaba tem manti-
do saldo positivo entre admitidos e
desligados. “O número de empre-
gados no setor industrial ficou pró-
ximo ao de serviços, o que ressalta
a importância do setor na região.
A dinâmica do setor fabril foi pu-
xada em parte pela sua relativa boa
participação nas exportações. Nes-
te primeiro semestre, o saldo da
balança comercial pendeu para
números positivos”, recorda.

Os salários das indústrias lo-
calizadas na base do Simespi (Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras), de acordo com o economis-
ta, são maiores quando compara-
dos ao estado de São Paulo. “Nos
segmentos da entidade patronal ,
os salários foram 2,7% superiores
aos da indústria de transforma-
ção na região. As médias salariais
entre admitidos e demitidos se
mantém próximas”, conclui.
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Bebel tem proposta para fazer
uma revolução na Prefeitura
Base é um estudo do GT (Grupo de Trabalho) da Comunicação do plano
de governo da pré-candidata Professora Bebel à Prefeitura de Piracicaba

A pré-candidata a prefeita
pela “Federação Brasil da Esperan-
ça”, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) já tem em mãos
uma proposta para o seu progra-
ma de governo que promete uma
revolução na comunicação da Pre-
feitura de Piracicaba, colocando a
população como protagonista do
poder público. O material foi en-
tregue à pré-candidata no final da
tarde da última sexta (12), após um
amplo debate que teve com o gru-
po que integrou o GT da Comuni-
cação do seu plano de governo.

O documento apresentado foi
elaborado ao longo de dois meses
de trabalho tendo a efetiva partici-
pação de Antonio Roberto de Go-
doy (radialista, jornalista, enge-
nheiro de comunicações eletrôni-
cas, pesquisador, publicitário e
marketing político), Evaldo Vicen-
te (jornalista, diretor de A Tribuna
Piracicabana e de A Tribuna de São
Pedro), Mário Camargo (jornalis-
ta, ex-secretário municipal de Co-
municação da Prefeitura de Cam-
pinas e da Petrobras, e com longa
experiência em veículos impres-
sos e em assessoria de imprensa),
Osmir Bertazzoni (advogado e
jornalista), Paulo Roberto Botão
(jornalista, mestre em Comunica-
ção, produtor de conteúdo para
mídias sociais e coordenador do
curso de jornalismo da Unimep
por mais de 20 anos), Paulo Sér-
gio Tomazzello Kerko Tomaziello
(jornalista, mestre em comunica-
ção e mercado e professor uni-
versitário),  Renata Perazoli (lo-
cutora e jornalista com pós-gra-
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Material entregue a Bebel, pré-candidata a prefeita de Piracicaba, coloca
a população piracicabana como protagonista da comunicação da Prefeitura

duação), Sabrina Rodrigues Bo-
logna (jornalista, especialista em
jornalismo político, e funcionária
pública há 22 anos) e Vanderlei
Zampaulo (jornalista há 37 anos,
com experiências em veículos im-
pressos e em assessoria de im-
prensa tanto sindical, como nos
poderes legislativo e executivo).

Bebel elogiou as propostas
apresentada pelo GT, que desde
meados de maio vinha trabalhan-
do o documento, elaborado a par-
tir de diversas reuniões físicas,

realizadas no Sindicato dos Mu-
nicipais, e online, aonde seus in-
tegrantes partiram do pressupos-
to de que a Prefeitura é uma gran-
de prestadora de serviços público
e deve estar em plena sintonia
com os diversos segmentos da so-
ciedade.  “Um rico material, que
certamente fará uma revolução
na comunicação social da Prefei-
tura, em que a população será tra-
tada como protagonista dos ser-
viços prestados pelo município,
nas suas mais diversas áreas”,

destacou a pré-candidata, agra-
decendo a contribuição e res-
saltando que sua pré-candida-
tura vem da força do coletivo.

Bebel falou ainda que a  co-
municação é o elo entre a prefeitu-
ra e a sociedade. “Por anos foi su-
cateada. Está na hora de voltar-
mos a dialogar com efetivamente
com os bairros e os diversos seg-
mentos da sociedade, e informar a
nossa população sobre o que eles
têm direito e o que está aconte-
cendo na administração”, falou.

RRRRROCKOCKOCKOCKOCK     ANDANDANDANDAND B B B B BEEREEREEREEREER

Cevada Pura e Hop Flyers
apresentam festival de rock

A Cevada Pura e a Hop Flyers
apresentam o Rock and Beer Festi-
val. Serão dois dias imperdíveis para
os amantes de música e cerveja ar-
tesanal, e que acontecerá no Enge-
nho Central de Piracicaba, nos dias
20 e 21 de julho, das 14h às 22h.

O Rock and Beer Festival con-
tará com a participação dos De-
tonautas e mais de cinco bandas:
Mamonas Assassinas Cover, Ro-
lling Stones Cover e Rockeer no
sábado. Garage Bomb e Via Pú-
blica, garantem a animação no
domingo, que será encerrado com
o show da banda Detonautas.

Além da música de alta quali-
dade, os visitantes poderão desfru-
tar de mais de dez estilos de chope
artesanal, selecionados cuidadosa-
mente para agradar todos os pala-
dares. E, para acompanhar as be-
bidas, uma praça de alimentação
completa, com os melhores food
trucks da região, oferecendo lan-
ches, porções, crepes, sorvetes, do-
ces e bebidas geladas não alcoóli-
cas, além de drinks especiais.

O festival também contará com
intervenções artísticas, incluindo
uma emocionante batalha de qua-
dros ao vivo com os talentosos ar-
tistas locais Peixe Pixado e Vitão

Festival de rock e cerveja artesanal acontecerá em
Piracicaba, no Engenho Central, dias 20 e 21 de julho,
e trará Detonautas e mais cinco bandas
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da Brotherhood Tatto, além da per-
sonalização de copos pelo renoma-
do grafiteiro regional Base Dois.
Os visitantes poderão explorar ain-
da expositores que oferecem rou-
pas feitas com materiais sustentá-
veis e acessórios confeccionados a
partir da técnica de upcycling.

O Rock and Beer Festival
tem patrocínio do Ibis Hotel e
Rizzo Frios, com apoio da rádio
Jovem Pan e da agência de pu-
blicidade e propaganda Tarco.

Os ingressos podem ser ad-
quiridos online pelo link na bio
do Instagram oficial do evento
ou pessoalmente na loja e pub
da Cevada Pura, localizada na
Rua Dr. João Teodoro, nº 35 -
Vila Rezende. Mais informações
pelo telefone 19 99582-8246.

SERVIÇO
Link para compra dos ingres-
sos: https://byma.com.br/event/
665a2e9a3474e00008c2a81d
Instagram oficial do evento:
https://www.instagram.com/
rockandbeerfestival/ . Endere-
ço para compra de ingressos
físicos: Rua Dr. João Teodoro,
nº 35 - Vila Rezende. Telefone
para contato: 19 99582-8246.
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Semil abre espaço para
construção de mecanismo
de financiamento climático

Em continuidade à estrutura-
ção do Finaclima, lançado no Dia
do Meio Ambiente pelo Decreto nº
68.577, de 5 de junho de 2024, a
Secretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil)
abriu um espaço de participação
pública com o objetivo de receber
contribuições do cidadão paulista
voltadas à fase de seleção da enti-
dade gestora até o dia 22 de julho. 

A entidade gestora do Finacli-
ma terá a responsabilidade de apli-
car os recursos conforme as regras
de destinação e utilização de cada
fonte, obedecendo as regras e o pla-
nejamento definidos pelo seu Con-
selho de Orientação. Elas também
poderão prospectar recursos e par-
cerias para os projetos em carteira
ou para a elaboração de novos pro-
jetos e desenvolver estratégias de
combinação de diferentes fontes de
recursos (blended finance) para
aplicação nos projetos apoiados
pelo mecanismo. Isso aumenta a
possibilidade de recursos disponí-
veis para o financiamento de pro-
jetos inovadores e de larga escala
na agenda de mitigação e adapta-
ção às mudanças climáticas. 

Na avaliação da secretária da
pasta, Natália Resende, o Finaclima
Participativo é uma importante eta-
pa da estruturação do mecanismo.
“Criamos um espaço para o recebi-
mento de contribuições de diversas
fontes, desde possíveis doadores a
especialistas no tema, que nos per-

mitirá elaborar um edital robusto
para seleção da entidade gestora.”

FINACLIMA - Instrumento
da Política Estadual de Mudan-
ças Climáticas (PEMC), criará no-
vas oportunidades de implemen-
tação e dará escala a ações de mi-
tigação e adaptação previstas no
Plano de Ação Climática (PAC) e
no Plano Estadual de Adaptação
e Resiliência Climática (PEARC).
Entre os eixos de aplicação de re-
cursos estão a restauração e con-
servação de ecossistemas, preser-
vação e desenvolvimento de siste-
mas agrícolas biodiversos e outras
soluções baseadas na natureza.

Para tanto, está em constru-
ção um sólido arranjo de governan-
ça, gestão de recursos e entrega de
resultados capaz de atrair doações
e investimentos de impacto de pes-
soas físicas e jurídicas, além de ou-
tras fontes de recursos como paga-
mentos para o cumprimento de obri-
gações legais ou contratuais e doa-
ções realizadas por entidades inter-
nacionais de direito privado, por
organismos multilaterais e estados
estrangeiros. Também poderão ser
destinadas doações diretas de bens
e serviços para a implementação
das estratégias do Finaclima.

Para participar, acesse a pá-
gina do Finaclima Participativo
com a explicação do processo e o
link do formulário de contribui-
ção:  https://semil.sp.gov.br/
2024/06/finaclima-participativo/

Finaclima Participativo tem como objetivo abrir espaço
à sociedade civil para contribuições na construção do
mecanismo de financiamento climático do Estado de São Paulo
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A Misancene é uma compa-
nhia de teatro criada em 2014 pe-
los atores Tarcizio Rafael e Mario
Bregieira com a finalidade de mon-
tar peças teatrais e oferecer cursos
e workshops para atores tanto no
Teatro quanto no Audiovisual.
Nesses 10 anos foram realizados
inúmeros espetáculos e oficinas
possibilitando a participação de jo-
vens talentos nas artes cênicas.

O primeiro workshop foi em
2014 para audiovisual, em seguida
a montagem do espetáculo Sucupi-
ra, uma livre adaptação da obra de
Dias Gomes, “O Bem Amado”. Se-
guindo a linha de humor com tex-
tos nacionais foi a vez de “O Ma-
landro, a Donzela e a Fera” adap-
tação de ‘Toda donzela tem um pai
que é uma fera” de Gláucio Gil.

Em 2018 a comédia policial
“O Grando Chefe” inspirada no
clássico de Agatha Christie “O
caso dos 10 negrinhos”. A tercei-
ra temporada desse espetáculo foi
interrompida com a chegada da
pandemia. Em 2021, a Misance-
ne foi contemplada pela Lei Aldir
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Companhia Misancene completa 10 anos

O elenco da Misancene conta com Tarcizio Rafael,
Ivan Daniel, Ricardo Alves e Gustavo Melo
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Blanc com a comédia musical “O
Primo da Califórnia” de Joaquim
Manuel de Macedo, direção ar-
tística de Tarcizio Rafael e dire-
ção musical de Vinicius Novais.

Em 2023, a Misancene foi a
companhia de teatro que mais pro-
duziu espetáculos na cidade de Pi-
racicaba apresentando sempre com
casa cheia as comédias: “Shakes-
peare na Laje”, “Minha Sogra, Mi-
nha Vida”, a comédia infantil “Zé
Preguiça contra a Dengue”, e o
suspense psicológico “Colapso”. 

Em 2024 estreou no Sesc Pira-
cicaba o espetáculo solo “Luz, Lá-
grimas & Purpurin” de temática
LGBTQIAPN+. E em outubro co-
memorando os 10 anos de existên-
cia da Misancene, Mario Bregieira
e Tarcizio Rafael retomam o
workshop de atuação para audio-
visual num evento gratuito contem-
plado pela Lei Paulo Gustavo.

Além das oficinas promovidas
pela companhia e a montagem de
espetáculos num fluxo quase que
industrial, um dos principais obje-
tivos da Misancene é descobrir e

dar oportunidade para novos ta-
lentos, independentemente da ida-
de. E dessa forma já passaram pela
companhia atores de 19 a 70 anos.
Essa diversidade enriquece o pro-
cesso criativo e resulta em produ-
ções mais profundas e variadas.

ELENCO MISANCENE:
Tarcizio Rafael, Ivan Daniel, Ri-

cardo Alves e Gustavo Melo.
CONVIDADOS: Jorge Lode,
Mario Bregiera, Laís Paggiaro,
Tita Muller, Laís Vetoretti, Leo-
nardo Moraes, Vitor Zorzeno-
ni, Luís Romeu, Calvin Albu-
queque, Pádua Soares, Kauê
Ferrnandes, Diego Borges, Lui-
za Trevisan e Felipe Trevelin.

No início deste mês de julho, a
Coop finalizou o projeto de migra-
ção do sistema de gestão empresa-
rial para o ERP SAP S/4 HANA –
uma mudança necessária para
suportar a capacidade de cresci-
mento da rede e atender à sua
nova estrutura organizacional.

O projeto de arquitetura de sis-
temas, batizado de I9Coop, teve iní-
cio em 2020 e foi realizado por on-
das a fim de envolver todas as ope-
rações e gestão das lojas de vare-
jo alimentar e drogarias. A últi-
ma etapa foi o Centro de Distri-
buição (CD), que recebe, armazena
e distribui 80% do abastecimento
dos supermercados e drogarias.

“A virada da chave não cau-
sou impacto à operação e agora,
todas as nossas unidades de ne-
gócios, a retaguarda operacional
e a área administrativa estão inte-
gralizadas à plataforma SAP, que
garante, entre tantos benefícios,

CCCCCRESCIMENTORESCIMENTORESCIMENTORESCIMENTORESCIMENTO

COOP finaliza implantação de novo sistema de gestão empresarial
melhor eficiência operacional - um
dos três eixos do planejamento es-
tratégico -, além de dar suporte ao
ritmo de expansão com eficiência
e confiabilidade”, explica o CEO e
diretor-geral, Pedro Mattos.

Em 2021, o projeto I9Coop re-
alizou a implementação do siste-
ma SAP S/4 HANA para as áreas
administrativas e, no ano seguin-
te, a segunda etapa de implemen-
tação, chamada de Retail, foi es-
tendida para os processos com
artigos e produtos de revenda. A
sua finalização aconteceu no Cen-
tro de Distribuição através do SAP
S/4 HANA EWM (Extended Wa-
rehouse Management) – uma so-
lução avançada de gerenciamen-
to para atender às necessidades
dos armazéns e setores logísticos.

“A nova ferramenta também
facilita o fluxo de informações em
diferentes níveis, oferece indicado-
res de performance e auxilia na ges-

tão com redução de tempo e de cus-
tos gastos no processo – itens im-
portantes para continuarmos com-
petitivos no mercado e com um cres-
cimento perene e sustentável de nos-
sa rede”, completa Pedro Mattos.

Atualmente, a Coop possui mais
de 1 milhão de cooperados ativos,
34 unidades de varejo alimentar,

O projeto de arquitetura de sistemas,
batizado de I9Coop, teve início em 2020
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sendo 26 no Grande ABC, uma em
Piracicaba, três em São José dos
Campos, duas em Sorocaba, duas
em Tatuí, 70 drogarias, além dos
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.
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Professora Bebel: “Privatização
provocará redução no volume
de água do Rio Piracicaba”
“Precisamos resistir desde já. Não podemos permitir a redução do acesso a
este bem vital devido a interesses empresariais”, escreveu em suas redes sociais

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) alerta
que a privatização da Sabesp é um
profundo ataque aos direitos do
povo paulista e atinge também a
população piracicabana, uma vez
que envolve a redução do volume
de água disponível para o abasteci-
mento de Piracicaba em 10 mil li-
tros por segundo, a partir de 2027.
Diante desta situação, a parlamen-
tar diz que é preciso que a cidade e
toda região se mobilize contra a
retirada de mais água do Rio Pira-
cicaba. “Precisamos resistir desde
já. Não podemos permitir a redu-
ção do acesso a este bem vital devi-
do a interesses empresariais”, es-
creveu em suas redes sociais.

A Professora Bebel (PT) foi a
única parlamentar com domicí-
lio eleitoral na cidade a lutar con-
tra a privatização da Sabesp,
aprovada em outubro do ano pas-
sado pela Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, com 62
votos favoráveis e  um contrário.
Os deputados Alex Madureira
(PL) e Helinho Zanatta (PSDB),
ambos com domicílio eleitoral em
Piracicaba, votaram favoráveis à
privatização da Sabesp, que já
utiliza 22 mil litros/segundos do
sistema Cantareira, reduzindo a
vazão do Rio Piracicaba, que atu-
almente é responsável pelo abas-
tecimento de 10% da cidade.

Na votação do projeto lei
1501/2023, Bebel se posicionou
contrária à propositura e fez du-
ras críticas à privatização da Sa-
besp. Disse que ao aprovar o pro-
jeto o governador Tarcísio de
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Bebel foi a única deputada com domicílio eleitoral em
Piracicaba a se posicionar contrária à privatização da Sabesp

Freitas e sua base aliada na Alesp
consumaram um crime contra a
população de São Paulo, sobretu-
do as parcelas mais pobres, que
mais necessitam de abastecimen-
to de água e de saneamento bási-
co no Estado de São Paulo.

Ao se posicionar contrária à
privatização da Sabesp, a deputa-
da Professora Bebel destacou que
a empresa é um patrimônio de São
Paulo e lucrativa e que garante o
abastecimento de água de qualida-
de para cerca de 30 milhões paulis-
tanos e paulistanas diariamente e
em mais de 300 municípios atin-
giu 100% do atendimento de água
e tratamento de esgoto. “Para agra-
dar seus parceiros do mercado fi-
nanceiro, Tarcísio de Freitas vai na
contramão de uma tendência
mundial. Cidades como Atlanta e
Indianápolis (EUA), Berlim (Ale-
manha), Buenos Aires (Argenti-
na), Budapeste (Hungria), Joanes-
burgo (África do Sul), La Paz (Bo-
lívia), e Paris (França), que após
amargar com tarifas abusivas e
péssimo serviço, estão reestatizan-
do o saneamento”, falou da tribu-
na da Assembleia Legislativa.

Bebel também destacou que a
Sabesp é uma empresa lucrativa.
“Em 2022, a Sabesp apresentou
uma receita líquida de R$ R$
3.121,3 bilhões, 35,4% superior ao
ano de 2021. Quando olhamos
para a receita operacional, a Sa-
besp acumulou R$ 22.055,80 bi-
lhões, uma alta de 13,2% em rela-
ção ao ano de 2021. Esses indica-
dores mostram os motivos que
determinam nossa luta em defesa

de uma Sabesp pública. No Brasil,
já comprovamos que a privatiza-
ção do saneamento não é garan-
tia de melhoria de qualidade dos
serviços e de acessibilidade para a
população, como demonstram os
casos de Itu (SP), Manaus (AM),
Ouro Preto (MG), o estado de To-
cantins e as cidades fluminenses
do Rio Claro, Rio das Ostras e
Vassouras, recentemente privati-
zadas”, enfatizou a parlamentar.

Nas discussões, os opositores
à privatização também ressalta-
ram que a  Sabesp é a maior em-
presa de saneamento das Améri-
cas e a terceira maior empresa no

mundo, atendendo cerca de 30
milhões de pessoas, em pelo me-
nos 375 municípios do estado de
São Paulo.  Foi ressaltando que a
Sabesp atua com uma das meno-
res tarifas do país e pratica o siste-
ma de subsídio cruzado em que a
receita nas maiores cidades possi-
bilita investimentos nos pequenos
e médios municípios e nas comuni-
dades isoladas ou de baixa renda.
Ou seja, ela tem uma atuação fun-
damental para as populações mais
vulneráveis, mas estes argumentos
não foram suficientes para impe-
dir a aprovação do projeto de lei do
governador Tarcísio de Freitas.

Bebel pede intervenção do Ministério do
Meio Ambiente na mortandade de peixes

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) está soli-
citando a intervenção da mi-
nistra do Meio Ambiente e
Mudança do Clima, Marina
Silva, para que seja feita uma
intervenção por parte do go-
verno federal no sentido de
apoiar as ações visando coi-
bir a mortandade de peixes
no Rio Piracicaba. O pedido
foi feito em ofício à ministra
terça (16), após reportagens
veiculadas pela imprensa re-
latarem que a mortandade de
peixes chegou à região do
bairro Tanquã, área de pro-
teção ambiental, conhecida
como mini pantanal paulis-
ta, o que tem causado revol-
ta por parte da população e

de pescadores, sendo que
muitos vivem da pesca.

Na semana passada,
quando foram registrados pei-
xes mortos ao longo do Rio Pi-
racicaba, na zona urbana da
cidade, Bebel já havia se ma-
nifestado, destacando que o
caso é gravíssimo e cobrou fis-
cal ização permanente por
parte da Prefeitura de Piraci-
caba para evitar episódios
como este deve. “A prevenção
de desastres como esse e o
cuidado com o meio ambien-
te, em tempos de emergên-
cia climática, deve estar en-
tre as prioridades do poder
público, em todas as suas esfe-
ras, e da própria sociedade. De-
veria ser prioridade da Prefeitu-

ra de Piracicaba”, escreveu Be-
bel em suas redes sociais.

Bebel destacou ainda que
o “Rio Piracicaba é patrimônio
inestimável do município e da
população. “O rio é vida. Não
pode ser abandonado. A fiscali-
zação deve ser permanente,
para que não possa ser agredi-
do pela ação humana, como
parece ocorrido agora”, disse.

No ofício à ministra Marina
Silva, a deputada Bebel conta
que nos últimos dias o Rio Pi-
racicaba tem sido palco de epi-
sódios de mortandade de mi-
lhares de peixes, causada por
despejo irregular de rejeitos e
produtos químicos realizado
por usinas e indústrias ao lon-
go do seu leito. Tenho conhe-

cimento de que técnicos da
CETESB (Companhia Ambi-
ental do Estado de São Pau-
lo), vêm realizando inspe-
ções e medições de oxigênio
ao longo do rio para detectar
os possíveis infratores. Faço
um apelo para que o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima apoie as ini-
ciativas neste sentido, cola-
borando para que sejam ces-
sadas essas ocorrências e
seus autores severamente pu-
nidos, pois o Rio Piracicaba
tem grande importância turís-
tica, econômica e social para
Piracicaba e região, sendo,
inclusive,  fonte de renda
para pescadores”, explicou
a parlamentar piracicabana.
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Raízen propõe tecnologia no combate a incêndios
A Raízen, referência global em

bioenergia, acaba de promover a 5ª
edição do webinar de prevenção e
combate a incêndios em canaviais,
com o tema “Como a tecnologia
pode apoiar na prevenção de incên-
dios”. O evento, parte do calendá-
rio da tradicional Campanha Anu-
al de Combate a Incêndios – “Quem
ama a terra, não chama o fogo”,
reuniu o engenheiro agrônomo
Guilherme Lui Paula Bueno, da
Associação dos Fornecedores de
Cana de Araraquara (Canasol); a
meteorologista da Climatempo,
Dayane Figueiredo; e os profissio-
nais da Raízen Hamilton Jordão,
gerente de geotecnologia e inova-
ções agrícolas; Fabio Melo, gerente
de operações agrícolas; e Isadora
Montebello, coordenadora de sus-
tentabilidade. O jornalista Rafael
Lisbôa atuou como moderador.

Como nos anos anteriores,
o objetivo do evento foi incenti-
var o debate e, ao mesmo tempo,
dar conhecimento à sociedade
sobre as ações que a companhia
executa nesta importante frente
para a preservação do meio am-
biente, vidas e patrimônios. Na

ocasião, a Raízen revelou que
está investindo, na safra 24’25,
R$ 164 milhões em veículos espe-
ciais, equipamentos, capacitação e
campanhas para prevenção e com-
bate a incêndios em canaviais.

ADAPTAÇÃO CLIMÁTI-
CA - Os dados apresentados pela
meteorologista da Climatempo,
Dayane Figueiredo, mostram
que, mesmo se cessassem as emis-
sões de gases de efeito estufa no
mundo, não conseguiríamos re-
tornar à situação climática do
início do século XX. “Não se tra-
ta mais de mudança e sim adap-
tação climática”, explica ela.

A sua recomendação aos pro-
dutores e empresários do agrone-
gócio é que utilizem tecnologias que
possibilitem identificar rapidamen-
te pontos com condições de propa-
gação de fogo e, assim, possam atu-
ar rapidamente para extinguir ou
impedir o início de incêndios.

GEOTECNOLOGIA: ALI-
ADA QUE TEM TRAZIDO
RESULTADOS - A Raízen utili-
za imagens de satélite para plane-
jar a prevenção de incêndios em
cada canavial, como o Helios que

gera informações sobre a proximi-
dade dos locais com potencial para
incêndio com núcleos urbanos e
rodovias, sendo um modelo de pre-
dição baseado em 26 diferentes
dados climáticos. Desta forma, os
caminhões pipas chegam com an-
tecedência no local da ocorrência.
Essas imagens são captadas por cer-
ca de 350 estações meteorológicas,
uma das maiores redes de estações
do setor bio sucroenergético.

O cruzamento das informa-
ções geradas permite o posiciona-
mento de frotas de combate a in-
cêndios em locais estratégicos para
acesso, reduzindo o tempo de che-
gada para extinção do fogo na even-
tualidade de início de incêndio.
Hamilton Jordão, que gerencia a
área de geotecnologia e inovações
agrícolas da Raízen, enumerou os
múltiplos recursos tecnológicos
usados na empresa, como cami-
nhões pipa automatizados, veícu-
los de intervenção rápida, monito-
ramento por satélite e câmeras, cen-
tral de incêndios, ‘fire tower’ e até
acionamento de brigada aérea.

Na opinião do gerente, não
há uma ferramenta que se des-

taca. A sua vivência mostra que
todas as tecnologias usadas são
complementares e altamente re-
comendadas na luta contra o
fogo e suas consequências.

PRODUTORES DE CANA
ENGAJADOS - Já o engenhei-
ro agrônomo Guilherme Lui Pau-
la Bueno, da Canasol, falou sobre
o envolvimento e as ações con-
cretas do importante elo da ca-
deia bio sucroenergética, o pro-
dutor de cana-de-açúcar. Con-
forme relatou que, mesmo nas
propriedades com gestão famili-
ar, há consciência plena dos ma-
lefícios do fogo e as gerações se
ajudam mutuamente no uso das
tecnologias mais avançadas.

CAMPANHA RAÍZEN
CONTINUA - A Raízen segue
com a Campanha de Combate a
Incêndios, com o mote “Quem ama
a terra não chama o fogo”. Estão
programadas para os próximos
meses atividades como carreatas e
blitzes incentivando a informação
e conscientização nas regiões onde
a companhia tem atividades agrí-
colas e industriais, além de ações
informativas também em escolas.

Comemorando 15 anos de
trajetória dedicada à pesquisa con-
tinuada com foco no teatro popu-
lar musical e nas raízes do interi-
or paulista, a Cia Arte das Águas,
sediada em Ibirá (SP), apresenta
em Piracicaba nesta sexta-feira
(19), às 19h30, no Largo dos Pes-
cadores, o espetáculo Mazzaropi,
Um Certo Sonhador. A apresenta-
ção é gratuita e com tradução em
libras. A programação tem apoio
da Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e do Grupo Andaime.

Dirigido por Fabiano Amiguc-
ci (ator, produtor e diretor na com-
panhia Cênica, de São José do Rio
Preto), parceiro de longa data da
Cia, Mazzaropi, Um Certo Sonha-
dor canta e conta a vida e obra de
Amácio Mazzaropi, imortalizado
no cinema nacional por personifi-
car a imagem do caipira. No elen-
co, Antonio Bucca, Laísa Anselmi,
Rian Gimenes e Victor Castioni.

A história acompanha uma
trupe ambulante que chega para
contar a trajetória do artista, de
menino tímido do interior a em-
presário bem-sucedido do ramo ci-
nematográfico. Uma peça diverti-
da e vibrante, com uma dramatur-
gia que logo se revela um jogo no
qual a realidade da trupe e a figura
de Mazzaropi se confundem.

Após a sessão, acontece o
bate-papo Mazzaropi Tá Devór-
ta, entre artistas e público, abor-

dando o processo de montagem
e a trajetória do artista. Ainda
na sexta, a companhia ainda ofe-
rece a oficina gratuita Drama-
turgia Musical, com Antonio
Bucca, às 10h, no Garapa/Terri-
tório Andaime. Não há necessi-
dade de inscrição prévia e podem
participar todas as pessoas inte-
ressadas a partir dos 12 anos. O
encontro pretende despertar o
interesse pela arte da dramatur-
gia musical, elemento de pesqui-
sa de diversos grupos e compa-
nhias do estado de São Paulo.

As atividades integram a cir-
culação de três espetáculos musi-
cais sertanejos do repertório da Cia
Arte das Águas por 15 cidades do
estado, entre 17/07 e 17/08. Inti-
tulado Comitiva Esperança – Uma
Circulação Caipira pelo Ser‘tão’
Nosso, o projeto leva, além de Ma-
zzaropi, Um Certo Sonhador, as
peças Sou Caipira, Ibirá, Póra e O
menino Coruja a territórios que
dialogam com as temáticas dos
trabalhos, além de bate-papos e
oficinas gratuitas. Cada monta-
gem passa por cinco cidades.

SERVIÇO
Peça musical sertaneja Mazza-
ropi, Um Certo Sonhador. Sex-
ta-feira (19), às 19h30, no Lar-
go dos Pescadores. Avenida
Beira Rio, sem número. Clas-
sificação livre. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.

Mazzaropi, Um Certo Sonhador canta e
conta a vida e obra de Amácio Mazzaropi

Estevam Collar

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Mazzaropi, Um Certo
Sonhador será encenada
no Largo dos Pescadores
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Evento oferece oportunidades
de emprego e para formação

O 2º Afro Black Day será re-
alizado no dia 20 de julho no En-
genho Central de Piracicaba. Or-
ganizado pelo Coletivo Afro Bla-
ck Pira, o evento é gratuito e ofe-
rece oportunidades de empre-
go, formação e atividades cul-
turais para a população negra.

De acordo com o Coletivo
Afro Black Pira, o objetivo é pro-
mover um ambiente mais diverso
nas empresas, facilitando a cone-
xão entre a comunidade negra e o
mercado de trabalho, especialmen-
te em Piracicaba. As oportunida-
des são destinadas a adolescentes
maiores de 16 anos, jovens e adul-
tos, incluindo vagas de estágio,
trainee, jovem aprendiz, primeiro
emprego e vagas CLT, graças a
parcerias com empresas locais.

Além do foco no mercado de
trabalho de Piracicaba, algumas
empresas podem oferecer oportu-
nidades em cidades próximas.
Cursos de qualificação também
serão divulgados durante o even-
to. As vagas abrangem áreas
como tecnologia, administração,
vendas, marketing, produção e
serviços, com níveis de forma-
ção variando de ensino médio
completo a superior e técnico.

Os interessados devem se
inscrever pelo site Sympla e le-
var cópias impressas ou digitais
do currículo no dia do evento.

Na primeira edição do Afro
Black Day, em 2023, vinte empre-
sas ofereceram 300 vagas em di-
versas áreas. Este ano, o Coletivo
Afro Black Pira espera um públi-
co de 500 a mil pessoas. O evento
visa facilitar o acesso dos currí-
culos às mãos dos recrutadores,
contribuindo para a diversidade

no mercado de trabalho local.
ATIVIDADES CULTU-

RAIS - O 2º Afro Black Day tam-
bém contará com uma programa-
ção cultural diversificada, incluin-
do apresentações, palestras e ofici-
nas. A abertura do evento será fei-
ta pela cantora Rafaela Martins,
que iniciou sua carreira aos 12 anos
e atualmente faz parte das bandas
Contraponto Música Para Casar e
Lounge Band, além de trabalhos
solo. O DJ Trehxa animará o even-
to com música ambiente e para o
grupo Afro Black Dance, com for-
mação pela AIMEC. O grupo Afro
Black Dance se apresentará duran-
te o almoço. O grupo começou sua
carreira no Festival Energia 2024
da Raízen e participa de eventos li-
gados ao Coletivo Afro Black.

PALESTRA – A partir das
13 horas, acontece uma palestra
que reúne Danúbia Silva, especia-
lista em diversidade, inclusão e
ESG, além de mentoria de carreira
e negócios para pessoas negras; Ed-
carlos Max, psicólogo trilíngue com
14 anos de experiência em gestão
de pessoas; e Japhette Ozias Lan-
tonkpode, pesquisadora de cultu-
ras africanas, designer, educado-
ra e estilista, que fará demonstra-
ção de amarração de turbantes e
discutirá a história do acessório.

ALIMENTAÇÃO - Food
trucks estarão disponíveis das
10h às 16h no pavilhão 10 do
Engenho Central. A Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (SMADS) ofere-
cerá ônibus gratuito para transpor-
tar um número limitado de pesso-
as das sedes SMADS até o evento.
Mais informações serão divulgadas
nas redes sociais do evento.
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

SR. JOSE IRANIL SIQUEIRA
GOMES faleceu anteontem, na
cidade de Águas de São Pedro/
SP, contava 46 anos, filho do
Sr. Antonio Gomes das Neves
e da Sra. Juraci Siqueira Go-
mes, era casado com a Sra.
Maria das Dores da Silva. Dei-
xa filho, pais, irmãos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
do Velório Memorial de São
Pedro/SP, sala “01”, para o Ce-
mitério Parque São Pedro da
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. MANOEL CAR-
LOS BARBOSA faleceu anteon-
tem, na cidade de Barra Bonita/
SP, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Manoel Barbosa e
da Sra. Aparecida Fray Barbo-
sa, era casado com a Sra. So-
nia Inês Pereira; deixa os filhos:
Matheus Barbosa, casado com
a Sra. Simone Cavagioni Men-
des Barbosa; Felipe Barbosa,
casado com a Sra. Jacqueli-
ne Mendes Barbosa e Caroli-
na Barbosa. Deixa os netos:
Thiago Mendes Barbosa; Lu-
cas Mendes Barbosa e Maria
Clara Mendes Barbosa, deixa
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EULINA DE JESUS SOU-
SA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Jose Martins de
Sousa e da Sra. Oliva Alves de
Jesus, era viúva do Sr. José
Raimundo da Silva; deixa os fi-
lhos: Raimundo Jesus Silva;
Junilson Jesus Silva; Valdelice
Jesus Silva, casada com o Sr.
Luiz; Nilton Jesus Silva e Zune-
te Jesus Silva, casada com o
Sr. João. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA MARIA MOREIRA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos fina-
dos Sr. José da Costa Lobo
Moreira e da Sra. Julia Lins Mo-
reira; deixa a filha: Luciana Bon-

fim Moreira Falcão, casada com
o Sr. Waldomiro Santana. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
11h00 às 15h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 15h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais

SR. GILLIARD MARIANO FAUS-
TINO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 36 anos, filho do Sr.
Claudemir Gomes Faustino e
da Sra. Claudinis Mariano Faus-
tino, era casado com a Sra. Tel-
ma Pessoa Telles; deixa os fi-
lhos: Jean Pedro Faustino; Jo-
ana Cibele dos Passos Byss
Faustino e Livia Vitoria Fausti-
no Telles. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do o féretro saído às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO FLORIANO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filho da Sra. Ma-
ria do Carmo Floriano, faleci-
da. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 da Fraternidade
Nossa Senhora dos Anjos,
sito a Rua Joaquim André nº
669 – Bairro Paulista, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. OSWALDO MODONESE
KUERCHe faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 93 anos, fi-
lho dos finados Sr. Argemiro
Kuerche de Menezes e da Sra.
Antonia Modenese Kuerche,
era casado com a Sra. Irene de
Carvalho Kuerche; deixa os fi-
lhos: Roberto de Carvalho Kuer-
che, casado com a Sra. Salete
Conceição Pinto Kuerche e Re-
nata de Carvalho Kuerche, fale-
cida. Deixa os netos: Gustavo e
Gabriela, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. IRINEU DIORIO faleceu an-
teontem na cidade de Piraci-
caba, aos 85 anos de idade e
era casado com a Sra. Ines
Aparecida da Silva Diorio. Era
filho do Sr. Pedro Diorio e da
Sra. Narcisa Vitti Diorio, fale-
cidos. Deixa as filhas: Marga-
reth Cristina Diorio casada
com Antonio Casarim e Mari-
sa Helena Diorio Santin casa-
da com Antonio Adão Santin.
Deixa 03 netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 13:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Res-
surreição – Sala C, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-

gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SEBASTIANA DE GODOY
LUCIO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 89 anos
de idade e era viúva do Sr. Ma-
rio Lucio. Era filha do Sr. Vicen-
te de Godoy e da Sra. Augusta
Jordão de Godoy - falecidos.
Deixa os filhos: Jose Apareci-
do Lucio, Azerina Lucio Pires,
Milton Roberto Lucio casado
com Cleusa Lopes Lucio, San-
dra Regina Lucio Bueno casa-
da com Carlos Aparecido Bue-
no. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-a hoje as 17:00hs, sa-

indo a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 08, seguin-
do para o Cemiterio da Sauda-

de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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